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SEXTA FEIRA 10 DE MAIO 


VII ANNO — 861 


PROVINCIAS, 


ensino que as escholas regimentses tendem para junto com elle e o mordomo das obras 


a fundar. 
D>pois do ensino, 
encaminhár a'lúz que a inistracção 


da Sontá Casa se designar o! local “em que 


venha o habito de lêr, [tinha de Istrar-se o dito lageado, concluin- 
secendeu|do por notar que se tinhim feito “axisos: no 


na Intelligencia até onde o homem aprenda [ao empreiteiro para retirar o lagesdo e per- 


ig ria got me, bem “como no 1a 

Tr Pod , tm na epocha actuslja ser um cidsdão prestante nos limites da 
é apenas o desigusldode que emmbaraça pjclasse a que se honre de pertencér. 
Tevani Apto A sominá que'nos custão exercito, res- 


no: 
dn Vito go recrntamento, Togiam 


muitas da carreira das armas. 
Eno rita 


liberdade. dá 


ós que es! 
parte 
ostra 


posto de serviço militar. 


* Muitas considerações concorrem para esta os 


ituação. 6 

hop concelhos rutses não podem, como senvolvimento, mss entendemos que o de- 
és concelhos nrbanos, concorrer em propor-| viamos indicar como remate das provisões 
des igúbes para a formação do exercito, Se|que devem melhorar a condição militar, e, 


a lei subsistir. de fórma que venha impla- 

Imente desfalesr os braços indispensáveis 
ê adia, “por mais honrosa que seja a mis- 
são do soldado, por mais duursdo que lhe 
apresentem o futuro, se o arado não liver 
braços que o dirjam, nem a enxada quem 
a maneie, tambem não ba possibilidade de 
manter 0 exercito de um mou digno do seu 
elevado encargo. 

Respeitar um 


interosse legilimo não é 


“Abrir uma excepção, é confirmar uma regra 


que o bom senso aconselha e se não póde 
enjeitar sem prejuizo publieo. * 
“Parece-nos, portanto, que é mister at- 
tender na lei do recrutamento a todas as 
justas reclamações da lavoura. 

Este assumpto é dos que infallivelmente, 
em virtude das reclamações dos povos, não 
poderá deixar de ser attendido pelo proxi- 
mo parlamento. + E 

egulada a lei n'este ponto, não fica ain- 
da tudo feito. Convem revêr bem todas as 
disposições, mórmente squellas por onde o 
abuso tem intentado entrar para inverter os 
principios irrevogaveis em que deve assentar 
qualquer lei. ps 

ão haverá favores em materia de re- 
crutamento ec houver meio de os 
dispensar. O favor é, n'este caso, uma injus- 
STS Eid God RT rá quem 
vá pesar o encargo que se retira do fa- 
vorecido. - 
“Estamos persuadidos que, bem exsmina- 
da a lei por este lado, nem mesmo ep qua- 
das eleitorses se ouvirá fallar em favores 
de recrutameuto. Não basta escrever e pu- 
bliear as leis, é mistot executal-as. Convem, 
portánto, que o praso do serviço seja reli- 
giosamente observado e que o soldado não 
esteja nem mais um dia nas fileiras depois 
d'squelle em que vence a baixa. 

Sea violação da lei partir dos poderes 
publicos que a devem gusrdar e observar, 


rio nacional nunca faltou com sol-|que pelo principio fecundo da mutualidade 
dados &s fileiras do exercito, quando tem|se organise no mesmo exercito uma insti- 
arriscar a vida pela defeza dajtuição que, juntamente com as-verbas con 


adras de paz, quando falta um|d'onda deve snhir a dotação dos asylos mi- 
incitativo ponderoso para chsmar às armas|lilares, os soldos das reformas e as pensões 
o nas circumstanciss de formar|a que possam ter direito as familias. Acre- 
pificia, é então que o recrutado se ditamos que se conseguiria assim no futuro 
s remisso para saldar o seu im-[um tórte importante no orçamento ds guerra 
7 “|com melhoria das pessbas contempladas com 


este enfraquecimento slacará todas -as suas 
provisões. 

O soldado, impossibilitsdo no serviço, 
mesmo em tempo de paz, deve contar com 
um refugio official contra a miseria e a len- 
tação do crime. 

Se as escholas regimentaes fossem em 


Não esquecemos os impossibilitados e os que 
a idade arrede do serviço, mas desejamos 


que o Estado possa concorrer' forme o fundo, 


recursos dy fundo s que nos referimos. 
Este ponto carece de mais estudo e de- 


portanto, facilitar os meiós praticos do re- 
crutamento não ser considerado com terror, 
nem como um elemento prejudicial aos in- 
teresses economicos do paiz. 


— came 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
YEREAÇÃO DE 18 DE ABRIL. 

Aberta a sessão pelo snr. presidente, achan- 
Jo-se presentes os snrs. vereadores Figuci- 
redo, Fária Guimarões, Leite de Faria, Lopes, 
Machado Pereira, Andrade, Dourado, Martins 
e Ribeiro de Faria, lsu-se e approvou-se a 
acta ds precedente. 

Deliberou que se cumprisse o accordão 
do conselho do districtods 21 de março exa- 
rado na postura aceordsda por esta camara 
relativa á venda pelas ruas dos miudos de 
boi, cujo duplicado tinha sido enviado por 
officio do governo civil, a fim de que, sendo 
reformada, subisse de novo á approvação d'a- 
quelle tribunal. 

Ficoa inteirada pelo officio do governo 
civil que remettia o respectivo processo de 
haver sido authorisado pelo conselho do dis- 
tricto o aforamento requerido é camara por 
João Manoel Gonçalves Guimarães: deliberou 
que se lavrasse a competente escriptura. 

“Tendo sido enviado por officio do gover- 
no eivil o processo para a venda do terreno 
pablico ao arrematante José Antonio Teirei- 
ra Coelho Pinto de Mesquita, a qual tinha 
sido anthorisada pelo tribunal do conselho 
do districto, resolveu que se lavrasse igual- 
mente a respectiva escriptura. 

Mandou cumprir o accordão do conselho 
do districto de 4 d'este mez exarado no pro- 
cesso para vends de terreno publico a José 
Maris de Souza Neves, cujo processo tinha 
sido enviado em officio do goverho civil. 

Teve conhecimento do officio do presi- 
dente da camara municipal da Maia, no qual 
agradecia as laminas com pús vaccinico que 
a seu pedido lhe tinham sido' enviadas. 

Tendo sido remettido em officio do admi- 
nistrador do 1.º bairro o officio do regedor 
da feeguezia de Santo Ildefonso, em que sol- 
licitava uma maca para conducção de enfer- 
mos ao hospitsl ou pessoas maltractedas por 


todos os corpos uma realidade, não devia desastres: resolveu se annnisse no pedido, e 
sahir das suas: fileiras nenhum soldado sem [Ne elle administrador recommendasse so dito 
saber lêr, escrever e contar. Eta este um/"egedor que se dirigisse ao almoxarife nos 
meio indirecto de ampliar a inslrucção do| Paços do concelho para tomar conta de uma 
povo, que devia ser considerado com a maior | Maca novs, passando recibo e fazendo entre- 
attenção. Não se deve perder ensejo de 0/83 da outra inutilisada que tinha em. seu 
miistrar. O que apontainos podia ser muito| poder. h - z 
util, porque o soldado, voltando ao lar do- Havendo o director das obras publicas 
mestico, promoveria pelo exemplo o amor é dado conta dos incunvenientes occorridos no 
leitura. E" verdade que a eschola regimen- largo do Carregal por cousa de um atterro 
tal devêra ser, para se alcançar este fim, mandado fazer pelo mezario da Misericordia 
mois do que uma aula. As leituras publicas|º que prejudicava o lagesdo que alli se pre- 
de assumptos adequados a ennobrecer o ca-|Parava para as obras da nova alfandega, e 
racter militar, mantendo ao mesmo passo o| Pedindo que no dia 16 d'este mez se mandasse 
amor á vida da aldeia, devem completar o| comparecer n'aquelle sitio um mestre de obras 


pa 


UMA VICTIMA DA INTRIGA. |frvorito do imperador, abater-se s ponto de ca- 
: sar com uma polaca. O yelho soldado, mordido 
(TOLLA) - por este ultimo amor, soube dar á sua fra- 

queza uma cór politica e persuadir o impe- 
rador que uma tal alliança, posto que des- 
igual, reuniria à nobreza de Varsovia. Depois 
de um anno de casado, morreu, com: acon- 
teceu ao rei Luiz XIL, no meio da ventura 
domestica. A generals ficou viuva aos vinte 
annos com uma filha de tres mezes. A for- 
tuna que lhe deixou seu marido foium anno 
de soldo, que importava em quarenta mil 
Em quanto Tulla declarava tudo 8 sap| francos, pouco mais ou menos. Filho de um pe- 
mai, fazia a snr.º Fratiel repelir a Nadine| queno negociante de terceira classe, tinha sido 
as particulsridades do acontecimento da noite |impellido pela fortuna, alcançado todos os pos- 
e os amores de Lello, Pez-lhe amargas cen-|tys do exercito e subido todos os degraus 
suras por lhe não ter dado parte do que se|da nobreza, sem cuidar de se enriquecer. A 
passeva. Se Nadine nada dissera, foi porque|snr.º Fratief, abella ea estupida, como lhe cha- 
tinha limitada confiança no bom senso de/mavam em Varsovis, empregárs tão bem a 
sus mãi, e dizias, como certos caçadores , | curta duração do seu reinado, mostrára-se 
que ir á caça sem cão do que com|tão soberba com os sens compatriatas e an- 
um mal ensinado. Es tigos amigos, prolegêra com tanto idesdem'a 
A smr.* Pratief , da familis Redzinska ,| sua familia egovernára asua bôs cidade com 

erg' viuva do general Pratief, ajudante de[tal altivez, que em pouco tempo (ez ampla 
<ampo do imperador Alexandre. Depois da| provisão de inimigos. Todas ss aulhorida- 
campanha de França, Fratief, que já não era/des assistiram por dever ao funeral de seu 
moço ea quem os prazeres faceis de Pariz/marid , mas ella não chegou a receber qua- 
tinham envelhecido tanto como a guerra, foiltro xisitas. O patriotismo polaco aproveitou 
nomeado góvernador de Varsovis. No pri-|a ocessião pra desfeitear a Russia, sem pe- 
meiro baile que acidade lhe deu, viu a cé-lrigo, A bella Sophia ficou muito vfana com 
lebre Sophia Redzinska, cuja opulenta bel-|este odio universal, que dava a conhecer a 
Jezo lhe restituiu seis mezes de mocidade. | importancia e poder que tivera. Exilou-se 
Desposou-s sem dote e contra: vontade da|como em mpho: de uma cidade quea re- 
córte, se escandalisava por vêr um ge-|pellia e pa para S. Petersburgo, levando 


| POR EONURDO ABOUT. 
(Tradueção da 6.º edição.) 
(Gontinuado-do n.º 102) 
HE 


guntava se taes avisos tinham dimanado d'esta 
camara : o snr. presidente disse que tiuha 
ordenado ao mestre Nogueira para no dia 


| que, tendosido banidos do[tringindo os quadros superiórés, adminis-| 16 comparecer no sitio indicado pelo dito di- 
gos infamantes, cessou |trando-a mais economicamente, póde dar pagarector, respondendo ao referido officio em 
“que tanto inflúia no horror com|conveniente aos soldados » officises activos. 


que declarava por ordem da camara nenhuns 
avisos tinham sido feitos so empreiteiro. 

Sollicitando o escrivão de fazenda do 
2.º bairro por seu officio a remessa da re- 
lação dos empregados d'esta camara emcon- 
formidade do artigo 35 das instrueções de 25 de 
setembro de 1860:0 snr. presidente disse ter 
respondido a este officio que a ditarelação já 
havia sido entregue a elle escrivão no dia 15 de 
janeiro ultimo, como constava do recibo por 
elle passado no duplicado da mesma relação: 
inteirada. 

Tendo varios moradores do lugar de Cam- 
panhã debaixo, da fieguezia de Campanhã, 
apresentado á eamarános fins do anno pro- 
ximo passado uma exposição em que alle- 
gavam a necessidade que havia de se formar 
m'aquelle sitio uma fonte publica para uso 
dos moradores, por não terem elles recurso 
algum para provei de agua para os 
seus usos domesticos, e pedism que esta ca- 
mara mandasse construir a dita fonte e tan- 
que, pata, que os mesmos habitantes oflere- 
ciam a agua necessaria e por elles compra- 
da por escriptara publica a Narciso José Al- 
ves Machado, dono do campo chamado da 
Vessadinha, sito no dito logar de Campanhã 
debaixo, e em cujo campo a referida agua 
tinha a sua nascente, e offerecendo-se tam- 
bem os mesmos requerentes a construir á 
sua custa-a fonte e langue, sem queo inu- 
nicipio livesse a dispender quantia alguma 
com a aequisição da agua da fonte e tanque, 
que tudo ficava de futuró sendo propriedade 
municipal, reservadas; comtudo, as vertentes 
do dito tanque para um dos signatarios que 
se prestava a concorrer com maior donativo; 
e tendo a camara resolvido acceitar o offe- 
resimento dos supplicantes, que foi reduzido 
a termo, foi necessario proceder-seás preci- 
sas diligencios sobre o modo mais conve- 
niente de se levar a effeito esta obra, levan- 
tando-se um pequeno plano do” projecto da 
dita fonte e fszendo-se os orçamentos res- 
pectivos, em resultado do que, hayen- 
do-se verificado que não lendo a: cama- 
ra a dispender quantia alguma com a agua, 
obra do tanque da fonteço serv e 
terrenos por onde lem de passar o encana- 
mento e terreno para a collocação da fonte, 
porque a tudo se. promplificavam os signa- 
tarios, e sómente (inha a fazer a despeza do 
encanamento e mais obras para resguardar a 
agus e pôl-a a coberto de qualquer subtrac- 
ção, a qual, segundo o orçamento dos peri- 
tos, iwportaris na quantiade 9108760 réis, 
acontece que um dos requerentes João de 
Souza Brito se offerece a r toda a obra 
á sua custa, comprebendendo mesmo a cons- 
trucção do tanque, e fazer n'elle correr a agua 
uma vez que recebesse d'esta camara a quantia 
de 3008000 réis e as quantias de - donativos 
com que algans cidadãos subscreveram, e 
como a camara reconheça ser de grande uti- 
lidade e conveniencia publica, formar-se uma 
fonte n'aquelle local para uso dos morado- 
res, por não haver alli nenhuma, e que con- 
vem aproveitar em beneficio publico o offere- 
cimento, que lhe é feito, e igualmente que 
é de vantagem para 0 municipio o compro- 
meltimento a que se obiga um dos reque- 
rentes, pois que por elle a camara ecinomisa 
duss terças partes da despeza da obra do 
encanamento arbitrado pelos peritos: foi 
deliberado que se acceitasse o dito  olle- 
recimento e a obrigação para ser paga a 
dita importancia de 3008000 réis: pela ver- 
ba applicada no orçamento do prorimô fa- 
turo anno economico para encanamentos de 
aguas e fontes publicas, e quando baixe ap- 
provado e comece a vigorar o mesmo orça- 
mento, porém como esta deliberação não pos- 
sa produzir os devidos e legaes efíeitos sem 


E 


leza”, os seus diamantes, o seu orgulho, a 
sua estupidez e as suas esperanças. Assim 
que lá chegou, viu com espanto quea côrte 
não viera espersi-a ao: caminho. Sollicitou 
de imperador uma audiencia ; aleançouca '6 
corteu ao palacio de inverno, disposta a der- 
ramar as suas penas, intimidades e todasas 
suasconlidencias no paternal coração de Ale- 
xandre. 

O imperador recebeu-a quando lhe to- 
con a vez, segundo a ordem da inseripção, 
que foi entre um governador de provinciae 
um sabio estrangeiro; tractou-a com affa- 
bilidade , fszendo-lhe um- pequeno compri- 
mento de pezames, e promelten-lhe e a sua 
filha uma existencia decente. Quando sahiu 
da audiencia, correu Sophia a annunciar ás 
cinco ou seis pessoas que conhecia na ci- 
dade que o imperador a recebêra como um 
pai, que tinhachorado quando fallára do seu 
fiel Fratief e que concluírs expressando-se 
n'estes termos: — «De hoje em diante, se- 
nhors, fica fazendo parte da minha familia; 
adopto à sua querida Nadine e encarrego- 
me da fortuna de ambas. Disponham do meu 
palscio e do meu coração; não leem mais 
que pedir pora conseguirem o que deseja- 
rem, » 

Passados oito dias, recebeu dous titulos 
de quinhentos roblos de prata, ou de seis 
mil francos de pensão, um para ela e outro 
para a filha. Era justamente o que as leis 
do imperio concedem ás viuvas e orphis dos 
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approvação do tribanal do conselho do dis- 
teto, resolveram outro sim que se sollicitas- 
se a competente gulhorisação para se con- 
seguir tão importante melhoramento. 
“ Despacharam-se os requerimentos ás par- 
tes e levantou-sé a sessão. b ” 
Nesta sessão disculiu-se e approvou-se 
a postura-que regula o modo por que serão 
expostas 4 venda as cabeças, tripas, entra- 
nhas e miudezss do gado vaccurm, lanigero 
e cabrum 


IDEM 25 DE ABRIL e 


Aberta a'sessão pelo snr. presidente, es- 
tando presentes os snrs. vereadores Figueire- 
do, Leite de Faria, Macbado Pereira, Dourado 
Martins; Ribeiro de Faria e Silva Freitas, leu- 
se e approvou-se a acta da precedente. 
Tendo sido remettido pela junta de pa- 
rochia de Lordello do Ouro o orçamento e map- 
pa da derrama por ella feita no presente 
anno economico, a fim de ser approvads pa: 
la camara a dita derrama nos termos-do $ 
unico do artigo 325 do codigo admjnistra- 
tivo: deliberou que fosse antes examinada 
na'repartição da contabilidade. 
Tendo o administrador do 2.º bairro por 
seu officio pedido á camara 'que”se evitasse 
qualquer demora em se lançar o visto nos! 
mappás da” fréquencia dos alumhos, que os 
professores: publicos teem de apresentar n'a- 
quella administração até ao dia 2 de cada 
mez, pois elles allegavam que a camara 
muitas vezes os demorava para lhes lançar 
o visto: resolveu que se lhe respondesse que 
era menos verdadeiro o motivo allegado pe- 
los professores, por isso que logo que elles 
apresentavam n'esta camara Os seus mappas 
immediatamento se lhes lançava o compe- 
tente visto. 5 

Teve conhecimento pelo ofílcio do 4.º 
bibliothecario de ter sido entregue d'um exem- 
plar do »Tractado- de Arilhmetica» oferecido 
à Bibliotheca d'esta cidade pelo seu author 
J. 4, Careiro: inteirada. 

Despacharam-se os requerimentos ás par- 
les e levantou-se a sassão. 
e e aee 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 102 Dr 7 DE Maio. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Despachos que tiveram luger por decre- 
tos do mez de março no pessoal dos alfan- 


anúncio er requerido a con 
missão administr do monte-pio das al- 
fandegas, na qualidade de cessionsria dos fal- 
lecidos Thomaz José Coelho Pereira, conta- 
dor da alfandega grande de Lisboa, Venancio 
José Moreira Leal, Antonio Josquim Gomes 
de Castro, Antonio Rodrigues da Fonseca, 
guardas da fiscalisação, e José Correia, pa- 
trão dos escaleres da mesma alfandega, o pa- 
gamento dos vencimentos que se lhes fica- 
rem devendo. 3 
MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 10 de 26 d'abril 
de 1861. á - 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 
4 TRAMAR. 

Despachos que tiveram lugar por decre- 

cretosdo mez d'abril e maio corrente. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Convite dirigido pela commissão portu- 
gueza para a exposição universal de Londres 
no anno de 1862 a todos os industrises do 
psiz para a exposição preparatoria, que ha- 
de ter lhgar em Lisboa no mez de novembro. 

— Deliberações tomadas pelos commis- 
sarios veses inglezes relativamente á exposi- 
ção de Londres no 1.º de maio de 1862. 
— Circular dirigida pela commissão cen- 
tral para a referida exposição de Londres 
aos governadores civis soilicitando o seu au- 
xilio e cooperação a fim de serem orgênisa- 
das nos distrietos comissões filises, ás quaes 
seja incumbido “o promove” por todos os 
modos possiveis, que as diferentes industrias 


e em 


dos respectivos districtos se façam represen- 
tar na exposição preparatoria de Lisboa ená 
de Londres. 4 À mstd 

— Mapps geral do commereio entre Pora 
tugal e o porto da Bahia no auno de 1860: 


tes vl «3 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 103 e 8 DE, 
0 y MAIO. cas Rça 
MINISTERIO DOS, NEGOCIOS. ECCLESIASTICOS E DE 
pv JUSTIÇA: às há 
Decretos apresentando varios presbyté- 
ros em diversas igrejas parochiges. , 
Relação dos juizes de direito de 1º% ins- 
tancia que, foram escolhidos pelo governo 
para serem collocados nos logares de 1 .Xelasse. 
4 NUMEROS E NOMES DOS JUIZES: + — 
1 José Bernardo Gonçalves Ferreira Pintorda 
- Cunha. cfanloil via 
2 José Josquim Lopes.da Silva. 
-3 Cesar Ribeiro Abranches Castello Branco, 
4 Antonio José de Moraes Pimentel. 
5 Francisco Boto Pimentel de Mendonça, - 
“6 Gaspar Pereira da Silva. 5 
7 Antonio Maria Branco. A 
8 João Nepomuceno Carvalhosa e Silva, -. 
“9 Joaquim de Oliveira Baptista, 
10 José Bernardino Mendes Velloso,” 
11 Thomaz de Aquino Martins da Cruz,” . 
13 João Carlos Nogueira. 
14 Camillo José de Gouveia. 
15 Manoel Joaquim de Almeida. 
16 Antonio Pereira Ferraz. 
17 Jonguim Pereira Guimarães. 
18 Bernardo José Pereira Leite. 
19 José de Oliveira Baptista. 
20 Antonio Xavier da Costa Veiga. 
21 José Maria Pinto de Almeida Carvalhaes. 
22 Manoel de Freitas Costa. 
23 Manoek de Almeida Carvalhaes. 
24 José Caldeira Pinto de Albuquerque. 
25 Vicente de Paula Corrêa Sá e Moura. 
26 Emygdio José ds Silva. 
27 Joaquim Machado Ferreira Brandão. 
28 Luiz Antonio Corréa de Moraes Amaral. 
29 Manoel Villela de Souza Araujo Barbosa. 
30 Antonio de Mello Borges e Castro. 
31 Joaquim José Alvares de Faria, ted 
32 Abilio Maria Mendes Pinheiro. 4 
33 Antonio José Barbosa Junior. 
34 José Pinto Pereira Borges. o 
35 Francisco Leite Pereira da Costa Ber- 
nardes. , 
36 Francisco de Senna Fernandes. 
37 José Maria Martins. | Á 
38 José Bernardo da. 


DD. João. da Portug 
41 Antonio de Vasconcellos 
de Macedo. 

42 Sergio de Sousa e Mello. 

43 José Joaquim da Silva Guardado, 

44 Gaspar da Graça Corrêa de Lscerda. 

45 Antonio de Magalhães Mexia Baião da Lan- 

ça Salema. 

46 José Maria Pereira Forjaz Pimentel. 

47 Antonio Emilio Corrês de Sá Brandão. 

48 Albano Caldeira Pinto de Albuquerque. 

49 José Freire de Serpa Pimentel, visconde 
de Gouveia. 

0 João Ferreira de Oliveira. 

51 Augusto das Neves Sousa Pimenta. 

52 Felisberto Antonio de Campos. 

53 Caetano José Gomes Monteiro. 

54 José Pereira Sanches e Castro. 

55 Franeisco Maria de: Freitas Jacome. 

56 José Maria da Costa e Silva. 

57 Csmillo Aureliano da Silva e Sousa. 

DESPACHOS QUE TIVERAM LOGAR POR DECRETOS 

DAS SEGUINTES DATAS DE 1861. 

Março 20 Bacharel José Antonio de Mi- 
randa -— transferido do logar de delegado do 
procurador regio na comarca de Moncorvo 
para identico logar na comarca de S. João 
da Pesqueira, vago por ter ficado sem efleito 
a transferencia do bacharel Henrique Telles 
da Silva Amorim. à 
Abril 10 bacharel João José d'Oliveira 
Gomes — transferido para o logar de dele- 
gado na comarca da Louzã, ficando sem ef- 
feito a sna transferencia anterior para iden- 
tico logar na comarca da Tabosa. 


4 
Pereira Coutinho 
7) 


ESSA 


sionista casssse, Sophia imaginou que não 
tinham sido justos com ella, por isso que por 
sus causa não se fizera uma injustiça, mas 
como tinha muitô orgulho, não se queixou. 
Arrendou' sobre 'o canal Catharina uma casa 
por quatro mil. francos e encommendou uma 
mobilia por vinte “mil. Aos que sabiam de 
quanto era'a sua fortuna e da pequenez da 
pensão, dava a entender que tinha na ami- 
sade do imperador recursos inesgotaveis. Foi 
vista “durante: tres annos em todas as reu- 
niões da córte, nas quaes o nome de seuma- 
rido lhe dava mais ou menos entrada. 4 sua 
formosura: attrabiu-lhe algumas declarações 
e um'ou dous pedidos de casamento, que re- 
eusou, porque esperava cousa melhor. O 
gram-duque Miguel deu-lhe allenção por 
espaço de um ou dous mezes, mas desani- 
mou promptamente, não pela sua affeclação 
de virlude mas sim pela sua estupidez. Debal 
de tentou representar de grande nsmoradeira, 
mas do emprego só linha a csrae não o es- 
pirito. Os seus galanteios só serviram paras 
comprometter. Muito fria para fazer loucuras 
gratuitas e muito desastrada para as fazer pro- 
veitosas, não soube nem dar-se, nem vender- 
se, e guardou, sem saber porquê, uma virtude 
que não foi acreditada e que ninguem lhe 
louvon. 

Assim esteve tres annos com este ma- 
nejo e no fim desappareceu repentinsmente, 
por se lhe terem esgotados recursos. A mo- 
bilia e dismantes apenas chegaram pars pa- 


ajudantes de campo generses. Cada uma d'es- 


neral illustre, um amigo de Souvarof e um sua filbs, os querenta mil francos, a sua bel- 


gar aos credores. Retirou-se para a Allema- 


correndo os lugares de banhos, procurando 

um marido, engrossando a lista das conquis- 

tas que sereditava ter feito e desperdiçando 
por toda a parte uns restos de belleza, que 

bem depressa passou. Em 1828 veio para Pariz 

e ocvupou-se da educação de Nadine, que en- 

tão tinha onze annos. Foi morar para a rua 

da Universidade, onde a muito custo mobi- 
lou uma pequena parte de um grande pal 
cio. Para ter entrada nas casas do bairro de 
S. Germano, lembrou-se de levar a -filha 
&s práticas religiósas de S. Thomaz de Aquino. 
Foi ahi que Nadine commungou pela primei- 
ra vez. Se em S. Petersburgo se soubesse 
disto, Lanto a mãi como a filha- terism in- 
fallivelmente perdido a pensão. Esta impru- 
dencia de nada lhe serviu, porque ninguem 
em Pariz deu por tal, » ella, á força de ba- 
sofias e de mentiras conhecidas veio a passar 
por uma aventureira. A educação de Nadine 
foi um prodígio de economia mal entendida. 
Todas as lições foram, pagas umas por ou- 
tras, a dous francos. Uma rapariga alta e mo- 
rena, a mais insignicante das slumnas'do con- 
servatorio, foi quem lue ensinou a arta de 
martyrisar um piano. Desencantaram-lhe a 
mais ruiva e lastimosa das mestras de inglez; 
à imagem viva da miseria, que poderia mui- 
to bem servir para modelo da estatua da Jr- 
landa. Um supra-numerario da secretaria da 
prefeitura foi quem lhe ensinoú a lingua e 
litterotura franceza, a bistoris, geographia, ari= 
lhmetica, physica e alguma cousa de metsphy= 
sica, O seu mestre de dança morreu 0 anno 


tas pensões cessava no dia em que a pen- nha, onde viveu de economias e do jogo, 'passado no hospício de Le Rochefoucauld q 


12 Aristides Ribeiro Abranches Castell Branco, 


ms 


Idem bacharel Antonio Albino da Costa 
Macedo — transferido do logar de delegado 
na comarca dos Arcos de Valle de Vez para 
identico logar na comarca da Taboa. 

Idem bacharel José Guilherme da Costa 
Lyra — transferido do lugar de delegado na 
comarca da Louzã para identico Ingar na 
comarca dos Arcos de Valle do Vez. 

Idem 41 bacharel Jusó de Gouvêa Oso- 
rio — transferido do lugar de delegado na 
comarca de Moura para identico lugar na 
comusrca de Moncorvo. 

ldem bacharel! Manoel Joaquim Maciel 
— transferido do lugar de delegado na co- 
marca de Lagos para identico lugar na co- 
marca de Moura. 

Idem bacharel João Vasco Ferreira Leão 
— transferido do lugar de delegado na co- 
marca de Macedo de Cavalleiros para identi+ 
co lugar na comarca de Lagos. - 

Idem bacharel Bento de Moraes Castro 
Cardoso — transferido do lugar de delegado 
na comarca de Idanha a Nova para identico 
lugar na comarca de. Macedo de Cavaleiros. 

ldem bacharel Justiniano Claudino de 
Oliveira timentel — transferido do lugar de 
delegado na comarca de Montalegre para 
identito logar na comarca de lósnha a Nova. 

Maio À juiz de direito da comarca da 
Ribeira Grande, José Francisco de Medeiros 
— aposentado nos termos da lei, com o or- 
denado por inteito, e com as honras de juiz 
de Relação. 

MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA E 
— ULTRAMAR 

Portaria isentando do serviço da armada 
alguns maritimos pertencentes ao 3.º distri- 
cto do departamento dos Açores por se acha- 
rem comprehendidos nas isenções da lei de 
22 de outubro de 1851 e sujeitando ao dito 
serviço, se para isso lhes couber a sorte, 
outros marilimos pertencentes ao mesmo dis- 
trícto, por se não acharem nas circumstan- 
cias da referida lei. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Portaria mandando abrir concurso pu- 
blico para a construção do lanço de estra- 
da de Celoricy á Ponte da Murcella, compre- 
bendido entre Assamassa e Venda de Gali- 
zes, na extensão de 17:170,750. 


INTERIOR. 


LISBOA, 8 DE MAIO; 
[Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 

Contra o que nos tinha dito pessoa tão 
competente: para o dizer como digna de ere- 
dito, o novo decreto relativo és irmãs da 
caridade ainda não sppareceu no «Diario» de 
hoje. ! 

Aguardaremos pelo de ámanhã. 

Parece que a lei da desamortisação vol- 
tará ás camaras, a fim de se lhe dar melhor 
redacção. -E' mesmo preciso que se lhe dê. 
Com a que se lhe deu, depois das emendas 
e substituições feitas pela camara heredita- 
ria, ficou tão mal redigida, que em algumas 
das suas disposições apresenta um embro- 


» 8 sua execução. Mia 

E' muito para lamentar que isto Livesso 
acontecido com uma lei de tanta importan- 
cia. Dz menor que fosse, não era o facto 
muito para relevar. E" imperdoavel o pouco 

- cuidado que se presta sos documentos quê 
sahem de algumas das seeretarias de Es- 
tado. 

Pelo ministerio das obras publicas aa- 
nunciou-se o contile que a commissão por- 
tugueza para a exposição universal de Lon- 
dres, no seguinte anno de 1862, dirige aos 
industries do paiz. 

O convite é lão bem escripto, que me- 
rece ser lido, As vantagens das exposições 
nacionaes e internacionaes são evidentemente 
demonstradas no mesmo convite. 

A 1.º exposição industrial foi a França 
que a fez nos fins do secnlo passado, no 
Campo de Marte, concorrendo apenas 110 ex- 
positores. Em 18UL uma segunda exposição 
duplicou o numero dos expositores; em 1802 
outra elevou-o a 540, e assim foi successi- 
vawente subindo o numero dos mesmos ex- 
positores, a punto tal, que á exposição uni- 
versal de 1851 em Londres concorreram 17 
mil e á de Pariz em 1855 20:457, perten- 
cendo só á França eás suas-colonias 10:725 
e aus paizes estrangeiros 9:732. 

Na exposição de Londres — diz o convi- 
te da commissão — alcançou a industria por- 
tugueza 5 medalhas de premio e menção hon- 
rosa, 9 medalhas de simples premio, e 28 
menções honrosas: mas já na exposição de 
Pariz alcançamos 1 medalha de honra (meda- 


foi o ultimo da sua profissão que conservou o 
uso da rabequinha. Graças ao zélo d'estas po- 
bres creaturas, que a ganerala classificava co- 
mo os primeiros mestres de Pariz, Nadine 
esqueceu-se completamente das linguas rus- 
sa, polaca e sllemã, que aprendêra na in- 
fancia, e em lugar d'ellas escrevia correcta- 
mente o francez, menos os parlicipios, e con- 
seguiu raeir os primeiros capitulos do «Vi- 
car of Wakefield», dançar todas as cantri 
danças e tocar uma, Nos intervallos das. li- 
ções, dava a si mesma um supplemento de 
conhecimentos positivos, devorando a livraria 
de um pequeno gabinete de leitura da sua 
de Poitiers. Os romancistas mais em voga 
de 1830 a 1834 foram os verdadeiros mes- 
tres do seu espirito, como os apparelhos or- 
thopedicos de Valerius e os trapezios do gy- 
mnasio Ámoros o foram da sua formosura. 
Nadine tinha dezesete annos, um lindo 
rosto e o corpo direito, quando sua mai, de- 
sesperada por vêr que nenhum effeito produ- 
zia em Pariz, se deliberou.a leval-a para a 
Malia. Um velho emigrado francez, ao servi- 
go da Russia como os Mudéne e os La Ribeau- 
pierre, o marquez de Certeur, almoxarife 
do palacio imperial de Gatcbina, mandou-lhe 
uma carta de recommendação para sua irmã, 
conega de Cerleux, que a apresentou a toda 
a aristocracia romana. Nadine causou im- 
pressão, porque era alta, gorda e branca; t 
dus a convidaram, dançou muito, mas nin- 
guem se lembrou de pedir a sua mão. 4 
generala, que era mulher capaz de se agar- 
var' aos noivos pelas abas de casaca, andou 


6 do corrente, ab; 
obra, cuja. utilidade é reconhecida. 


theca “publica, 


(O) 


lha de oiro]; 19 medalhas de 1.º classe pme- 
dalhas de prata]; 84 de 2.º classe, e 108 men- 
ções honrosas; e mais na exposição da ga- 
leria econômica, ou dos productos baratos. 
14 medalha de 1.º classe; 1 medalha de 2.º 
classe e 6 menções honrosas. Alcançámos 
tambem para os contra-mestros e directores 
das nossas fabricas 2 medalhas de 2.º classe 
e 1 menção honrosa, sendo o numero total 
dos premios obtidos 223, isto é, 1 premio 
sobr» dous expositores. y 

Ha ainda mais a observar, no interesse e 
muito em honra dos nossos industriaes, que 
Portugal foi dignamente representado na ex- 
posição de Pariz, pois que entre os 53 Estados 
estrangeiros que alli concorreram com os seus 
productos, occupémos nós o 7.º logar, com 


441 expositores. 


O principe Napoleão na sessão de encer- 
ramento da exposição de Pariz em 1855, disse 
o seguinte: 

« O problema do futuro consiste em fa- 
zer partilhar á universalidade o que até aqui 
tem sido reservado para o pequeno numero.» 

Esto pensamento, diz a commissão no 
seu convite sos industrises portuguezes, nun- 
va deve ser esquecido, pois que delle nasce 
a evidente utilidade de fazer conhecidos todos 
os productos que, pelo seu preço moderado, 
possam estar ao alcance das faculdades das 
classes mais numerosas da sociedade; e do 
qual devemos tambem concluir que os obje- 
ctus de luxo não são squelles que prendem 
mais as altenções dos espiritos reflectidos. 

O «Diario» de hoje contém a relação dos 


juizes de 1.º instancis escolhidos pelo go- 


verno, para serem collocados nos lugares de 
1.º clsse. 

Não a transcrevemos, porque deve ser 
publicada na parta oficial deste jornal. 

O mesmo «Disrio» contém tambem di- 
versas transferencias de delegados. Não as re- 
ferimos por deverem igualmente ser publica- 
das na parte official. 

Houveram tambem alguns despachos para 
igrejas no arcebispado de Braga, e nos bis- 
pados de Aveiro, Castello Branco, Vizeu, Be- 


ja e Elvas. 


Para o bispado do Porto só foi feito o 
despacho do presbytero Antonio Maria Cor- 
rêa Bastos de Pina, para a collegiada de Ce- 
dofeita, 

O snr. Pina era um dos cento e lantos 
requerentes que ha para os lugares da mes- 
ma collegiada. ) 

.' As repetidas inslancias feitas pelo snr. 
visconde de Gouvés para se fazer o lanço da 
estrada de Celorico á Ponte da Murcella, com- 
prehendido entra Assamassa e Venda de Ga- 
lizes, foram a final attendidas. O snr. minis- 
tro das obras publicas approvou o respe- 
etivo projecto, e mandou, por portaria de 
oncurso para à mesma 


Um jornal censura o governo pelo pou- 


co decente e até vergonhoso estalo em que 
se vê ha annos a frente do edificio do anti- 
go convento de S. Francisco, onde' hoje se 


acham a academia de bellas artes e a biblio- 


o ha nada que desculpe o desmazelo 
e dos anteriores governos a tal res- 
Uma pequena porta, apenas propria 
para aservidão d'um pobre quintal para uma 
viella, um pedaço de parede desmantellada 
e cincoenta duzias de casqueiras, ennegre- 
cidas pelo tempo, tapando os rombos das pa- 
redes e o córie que se fez no edificio, eis 
a bella agudo da academia das bellas artes 
e da biblioteca publica da capital de Por- 
tugal! : 

Não cexaggeramos a descripção que vi- 
mos de fazer. Quem está aqui, quem aqui 
tem vindo e quem cá vier, não nos contradirá, 

Nunca alli passamos que nos não lem- 
bre a frente das antigas. barracas da Cordoa- 
ria, para o lado da cadeia da Relação. A 
cousa faz exaclamente a mesma figura, So 
no Porto tivessemos um edifício assim encas- 
queirado, os folhetinistas de Lisboa mata- 
vaim-nas, 

Segundo um telegramma recebido ante- 
hontem aqui, parece que a eleiçõo-de Vianna 
será annullada, Dizem terem aparecido na ur- 
na d'uma das sssembleas quarenta listas mais 
do que o numero das descargas nos quader- 
nos do recenseamento. 

Dizem haver tambem fundamento legal 
para ser annullada a eleição de Alijó e ain- 
da mais duas ou tres. 

Principalmente -a deAlijó, pelo que te- 
mos ouvido, será diflicil sustental-a se hou- 
ver resimente molivo para-a ennullar, como 
dizem haver. 


dev 


a durante tres annos á roda de sua 


filha sem poder deitar mão ao mais pequeno 
millionario. Para maior desgraça, foi obri- 
gada a reconhecer que a belleza de Nadine 
não era dourada ao fogo e que em brevê 
passaria. Esta joven da vinte annos debalde 
luctava contra a gordura sempre crescente ; 
os colletes de que usava: eram obras de 


guns cabellos brancos. A snr.º Fratief, que 
linha todas as esperanças na filha para sa- 
bir da mediocridade da pensão de doze mil 
francos, começou a endividar-se para a fa- 
zer bella, Nadine, cuja roupa branca faria 


orrir a mais modesta burgueza; trajava ves- 
tidos de velludo d'Africa e de tafetá ehi- 
nez, que Palmyra lhe mandava de Pariz. Es- 
tas despezas em vestuário fizeram-se primeiro 
para captivar todos os mancebos romanos, 
que tinhsm' cincoenta mil libras de rendi- 
mento e mais, porém no dia em que Lello 
Coromila, depois de morrer seu avô, deu 
entrada no grande mundo, filha e mãi só 
n'elle pensaram. Lello algum reparo fez em 
Nadine e-occupou-se uns quinze dias a fa- 
zer-lhea córte, o que bastou para as duas 
firmarem nelle as mais sérias esperanças. 
Esta revista retrospectiva póde servir para 
explicar o motivo porque a 30 de abril de 
4837 a snr.* Fralief ea filha olhavam para 
Tolla como o jogador infeliz olha para a 
carta que ha-de acabar de arruinal-o. Tras 


COMMERCIO DO PORTO. 


Constando -nos que de algumas partes se nham as melhores em quanto a convieção não dar aqui 
tem perguntado, tanto para aqui como parsjnão tomar o lugar da incerteza e hesitação. direitos; no 


Coimbra, se os proximos exames de prepa- 
ratorios para a Universidade se farão ainda 
como se fizeram os do anno passado, enten- 
demos de interesse dizer a este respeito o 
que sabemos de pessoa que temos por bem 
informada. Os exames de que se lracta são 
ainda feitos como foram os ultimos. Ha é 
verdade um novo regulamento sobre este 
objecto, mas ainda não está approvado, nem 
o será antes dos primeiros exames que se 
seguem. 

O vapor «Bartholomeu Dias», comman- 
dado por sua altesa o snr. infante D. Luiz, 
chegou a Cadiz no dia 2, acompanhandu o 
outro vapor que conduz da Madeira Sus 
Magestade à imperatriz de Austria. 

ás ultimas nolíciss dão a imperatriz e 
toda a sua comitiva em Sevilha. 

A imperatriz quiz visitar aquela antiga 
cidade. 

O snr. Guilherme Frederico de Porto- 
gal e Vasconcellos, capitão do regimento de 
cavallaria n.º 7, foi despachado governador 
do districio de Inhambane, na provincia de 
Moçambique. 

Annuncia-se uma publicação maçonies: 

« São doze memorias, —diz o prospecto — 
em defeza da maçonaria em geral, que se 
tornam mui interessantes na actual epocha, 
afim de esclarecer a verdade, e desmascarar 
o fanatismo, a tyrannia e o despotismo, que 
deslustra o rei e pretende escravisar a pa- 
tria, e se lhe fôr possivel o mundo inteiro. » 

Tudo isto é do mesmo prospecto. Nós 
tó transcrevemos. 

E” publivada por um maçon portuguez, 
que — diz o mesmo prospecto — se presa de 
ser fiel 90 rei e á palria. 

O premio grande dos 9 contos tornou a 
sahir ao cambista Peres. 

Em loterias não memoria de lanta 
fortuna, Dentro de co tempo ninguam 
tirou ainda, nem tantos premios grandes,nem, 
— u que é mais notavei, — lão consecutivos | 
Cresce pois ds dia para dia o credito da loja 
do snr. Peres. 

Falleceu squi mais uma senhora muito 
conhecida n'essa cidade, d'onde era natural 
Foi a exe.P* sor,? D. Juliana Teixeira Homem 
de Brederode. 

Tinha 59 annos. Conservava-se solteira, 
Chegou o «Mindello», que, como os lei- 
tores sabem, estava estacionado em Civita- 
Vecchia. 

Vieram nalle ss, exc.ºS o marques deSou- 
z4 Holstein, sasirmã, que ba tempos se disse 
fallecida na alia, e seu marido o snr. D. 
Antonio d'Almeida Mello e Castro. 

O «Parlamento» suspendeu  provisoria- 
mente a sua publ » 

Annunciou a sus sahida a 12 do cor- 
rente para Lourenço Marques, Inhambane , 
Quillimane e Moçambique, o brigue «Ta- 
rujo 1.º» 

COTAÇÕES OFPICIAES DE HOJE 8. 
Inscripções d'assentamento 

de 3 por cento (juro pa- 

go até ao fim do 1.º se- 


- mestre de 1861) 46 34 a4T IA 
idem... 46 3/4 a 4714 
Certificados ..... RETOS a39 1/2 
Tiítnlos de divida publica 
(antigos) . 1 as 
Ditos azues. z as 
Ditos das tres operaç 12 a17 
Papel-moeda ............. 27 a29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 

Cotações de hontem 7. 

[BoLETIN TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid, — 3 por cento consoli- 
dado a 50,60, «50 — 3 dito diferido a 43,50. 
Bolsa de Paris, 3 por cento francez a 
69,30 — 4 1/2 dito a 96,20. 
Bolsa de Londres, consolidados de 91 
34 8 91 78. 


———————- 


REGOA 6 DE MAIO DE 1861. 
(Do nosso correspondente.) 

Pouco temos a dizer relativamente a 
commercio, continuando tudo do mesmo 
modo que mencionamos nas nossas corres- 
pondencias anteriores. E' para estranhar que 
m'esse mercado de vinhos se não tenha dado 
desenvolvimento em bôa escalla, pois que 
tudo conspira para que assim acontecesse. 
Aqui de certo tem havido mais facilidade 
nas vendas d'este genero, o qual em propor- 
ção tem attingido maiores preços e acha-se 
quasi lodo vendido. 

Teemsido procuradas as geropigas lintas, 
mas não as ha, lendo-se vendido algumas 
inferiores a preços que talvez-ahi não obte- 


Ta 


Por quassquer vinhos mito ordinarios de 
euisumo querem 458000 réis e por alguns 
mais geitosos de 508000 réis para cima; pre- 
ços que talvez ahi não pudéssem conseguir. 
Vinhos finos não apparecem e/o5 que sejam 
sufiriveis alcançam aqui preços que não en- 
contrariam n'esse mercado melhores quali- 
iades. Isto, porém, não deve causar grande 
surpreza, porque desde muito lempo que 
tudo tem andado trocado e 
assim continue por algum tempo. Quanto a 
nós, muitos compradores se hão-de enganar 
nas suas apreciações, como muitas vezes 
acontece. 

E” porque o nosso commercio não. está 
acostumado a indagar as causas das alterna- 


talvez ainda). 


ag O e pagamento dos 
entretanto, hja quasi que é 
elle desconhecido, | só pela bôa vontade 
dos ue ad mas principalmente pelo 
aviso que immediatamente fsz por telegram- 
ma o digno director da alfandega do Porto 
de ter sido effectusdo o pagamento para o” 
genero poder ser logo logo entregue. Pelo 
que deixamos dito vêr-se-ha que são me- 
recidos os louvores que damos, e n'isto te- 
mos a maior salisfação. A , 
Agora, que já passou o dia 28 de abril; 
poderemos dizer algumas palavras 8 respeito 
de cousas eleitoraes, sem compronelter o 
programma que o. «Commercio do Porto» 
adoptou, e que applaadimos, de não recom- 
mendar quaesquer candidaturas de preferen- 
cia s outras. Oxalá que todos e toda a im- 


tivas que se observam para que ellas pos- 
sam servir de lhermometro on regulador a 
cada um na sua especialidade. A maior parte 
das vezes sobem ou descem, tanto na com- 
pra como na venda, sem quererem dar-se ao 
trabalho de poderem dar a razão porque o 
fazem. Oflerecem 10 só, porque outros offe- 
receram 9; não vendem, porque outro por 
acaso não quiz vender; não querem com- 
prar, porque um outro não compra tambem ; 
todos á porfia desejam vender, porque bopre 
alguem que Leve necessidade de vender; fi- 
nalmente, tanto o vendedor como o compra- 
dor não sabem aproveitar a occasião oppor- 
tuna, porque fazem tudo a capricho, sei al- 
tenção ás verdadeiras regras cominerciaes, 
Não será isto muito lisongeiro, mas éa ver- 
dade. Ha oflorecimento d'um genero, nin- 
guem o quer; não se dá isto por algum 
tempo, todos procuram obtêl-o, mas pergan- 
tados qual o phenomeno que produz isto, 
a maior parte das vezes respondem: é por- 
que fulano o faz tambem! | 

As guias de exportação estão por 88500, 
e sabe Deus aonde chegará este ramo de 
negocio. Todos as procuram e desejam com- 
prar; quando estiveram por 23 a 3$000 réis, 
ninguem as queria | Em ludv o mesmo sys- 
tema. Nas guias a razão para lão espantosa 
subida é a que lemos dito por vezes. 

O oidium tukeri já vai apparecendo em 
grande escalla, mesmo em sitios alé agora 
mais poupados, e vai progredindo sempre. 
Infelizmente, só o aturado eoxoframento fará 
salvar algum vinho, e u'este caso, por maior 
preço que obtenha, o lavrador nunca poderá 
collocar na columna du Haver cifra alguma; 
antes, pelo contrário, lerá de a augmentar na 
do Deve até que proprietario “e propriedade 
se affunda no pélago da maior miseria. Deus 
affaste da nós tão lerriveis presagios. 
Tem chegado pouca aguardente para ser 
despachada n'esta estação fiscal, seguindo 
antes para O Porto, O que, quanto a nós, 
é um grande erro da parte dos possuidores, 
por não baver aqui depositos d'este ge- 
nero e porque ha-de ser muito precisa para 
mais tarde, obtendo maior preço do que no 
Porto, o que já aconteceu presentemente, 
Os que estsbelecessem aqui deposito 
d'este genero haviam de auferir de certo mui- 
tos maiores lucros, e muilo mais se o fiz 
zessem da que vem do reino visinho a de- 
sembarcar aqui, por terem nella mais con- 
“fiança do que na vinda pelo Porto, forran- 
deu-se, slém disto, ás despezas da ida e volta. 
Parece que ha o proposito de contribuir para 
que o ministro levante d'aqui a estação fi- 
lial para despacho da aguardente, mas não 
o conseguirão, porque o sar. Avila ha-de con- 
tingar a sntepôr aos manejos ambiciosos a 
commodidade publica, e mesmo porque este 
primeiro ensaio não deve servir de regulador 
para o futuro, em quese ha-de vêrogranle 
resultado, * quando 'o commercio, já desenga- 
nado, reconhecer seus proprios interesses. 

Segundo nos informam, é digno dos 
maiores elogios o sor, Guilherme C. de Mei- 
relles, empregado que do Porto veio - para 
esta estação filial fiscal, pelas maneiras: deli- 
cadas com que trata todas as pessoss que 
teem alli negocios, não se poupando a quaes-. 
quer fadigas para dar rapido expediente aos 
negocios a seu cargo. Tambem merece lou- 
vor o snr, Juão R. Lisboa, empregado igual- 
mente n'este ponto fiscal, por secundar de 
bôa vontade o sur. Meirelles, 

Quando os empregados sabem álliar o 
zélo e interesses por aquillo de que estão 
encarregados com os interesses dos particu- 
lares, são dignos da estima publica e de seus 
superiores. ” 

Louvamos tambem a medida que foi 
adoptada para a brevidade: nos despachos. 
Os direitos da aguardente aqui despachada 
são pagos no Porto e só depois de haver 
conhecimento oficial d'esta operação é que 
se foz a entrega do genero. Esta providen- 
cia Gausava não pequeno transtorno por se 


Prensa seguissem este caminho para não vêr- 
mos escriptas tantas inconveniencias, tantas 
injustiças, , 

Contrista-nos sobremaneira vérmos o. 
quanto podem despeitos mal eabidos e o 
espirito partidario para se deturpar e des- . 
figurar tudo, chamando-se hoje crimes ao que 
hontem se sanhificava e exaltava como gran- 
des virtudes | . Ny 

Respeilamos todos os cavalheiros que 
se propunham a deputados por este circulo; 
conhecemos e aprecismos os seus mereci- 
mentos; dedicamos-lhes amisade sincera, mas 
é por isso mesmo que desejamos todos se 
couservem na verdadeira altura da sua posi- 
ção social. Lamentamos vêrmos cavalheiros 
que, devendo estar acima de cousas ridicu-" 
las, perdessem a sua habitual ser e, e 
que na lucta que deixaram travar entre a 
cabeça 6 O corução consentissem que esle fi- 
casse vencido por aquella ! Meditando séria- 
mente no que se observa, não podêimos dei- 
xar de concluir que cada batalha eleitoral 
que se fere é uma cavadella que se dá na 
sepultura onde lerá de esconder-se a moral 
publica, Para isto concorrem, tanto os meios 
pessuses Que se empregam comu a desenvol- 
tura com que se escreve, e que lão preju- 
dicial está sendo liberdade: de faça pa 
que do coração amamos, mas a liberdade 
não é a licença, e cusla-nos +êr fazer tão 
mau uso desta santa instiluição + uma das 
mais fortes culumnas em que assenta 0 re- 
gimen constitucional. ”» n 

Felizmente que o publico sensato dá o 
verdadeiro apreço ás verrinas que só des- 
authorisam quem d'ellas faz uso, Tem-se 
apresentado esta villa como um foco de cor- 
rupção e imoralidade | E" uma mentira 
atroz. O mody como se fez nesta villa a 
eleição póde servir de exemplo, pelo socego 
e liberdade que houve em torno da urna é 
em todas us actos. Ninguem póde contestar 
esta verdade presenciada por cavalheiros res- 
peitaveis das diversas parcialidades politicas. 
Fallar-se em venda de votos pelos habitan- 
tes d'esta assemblea eleitoral é uma mjuria 
tão revoltante, que não podêmos deixar de 
repellir com toda a indignação, Os que Ui- 
verem conhecimento da maxiwa parte dos 
eleitores desta terra hão-de convir que não 
haveria ouro que os fizesse mudar na, sus 
convicção, 

Sa votaram no snt. Antonio Bernardo 
Ferreira, foi por espontanea yuntade.. Dá-lhes 
garantia por ser um dos maiores proprieta- 
rios d'squi, é filho d'esta lerra, s não vão 
longe os serviços prestados a, ella, tanto pelo 
snr. Ferreira como pelo snr. Francisco J. 
da Silva Torres. 

Os povos não são ingratos, são reco- 
nhecidos. 

Demais, mostra dedicação pela lerra qua 
o viu nascer; tem relações importantes; está 
na idade das grandes aspirações, que são as 
que vencem as grandes dificuldades.. Ainda 
ninguem entrou com lão bons auspicios na 
carreira politica, e se fizer traduzir em rea- 
lidade o de que tanto carecemos, suguramos- 
lhe triumphos dignos de inveja, que, quando 
merecidos, são os melhores momentos da vida, 
e que lembrarão sempre com saudade. 

A" vista de tudo que deixamos dito, 
que admiração que fosse bom acolhida a sua 
candidatura? Faça o snr. Ferreira o que es- 
peram d'elle, que terá sempre a sua candi- 
datura certa por este circulo. Isto não é li- 
senja da nossa parte, nem cegueira de par- 
tido, porque temos independencia bastante 
para só dizermos o que sentimos, e com a 
maior imparcialidade. x 

O bezerro de ouro não é o nosso idolo, 
Devem ter observado todos os leitores à im- 
psrcialidade com que lemos fallado, quan- 
do nos dirigimos aos cavalheiros que se pro- 
punham a deputados por esta circulo, porque 
somos amigos de lodus, e ainda que o não 
fossemos, não era este campo que esculhe- 
riamos para nos vingarmos. Esta cobardia não 


[DDD] 


etaram ambas, portanto, de achar o meio 
mais seguro de tornar a haver o-coração 
que lhes tinham roubado. 

Em quanto a Lello, voltou para o pa- 
lacio Coromila, pensando n'uma brincadeira 
que tencionava fezer a um amigo seu. Con- 
sistia a brincadeira em semear de petardos 
o caminho por onde passava um pobre ra- 
pºz, que nainorava uma tendeira e que 
não dava parte aos amigos dos seus amo- 
res. Roma tem cousas de terra pequena; 
as lojas fecham-se cedo e os mancebos pre- 
gam peças. O filho dos doges, entrando em 
casa, quiz logo saber se lhe tinham trazido 
uma caixinha de polvora fulminante, depois 
beijou a rosa de Tolla, viu-se so espelho, 
cantarolou a aria do «Barbeiro», fez-se des- 
pir pelo seu escudeiro e deitou-se, pensando 
em Tolla, na tendeira, n'um cavallo que ti- 
nha comprado e na bonita figura que faria 
o seu amigo, saltando por cima de um fogo 
de vistas. Dormiu a somno solto até ás oito 
horas da manhã. A marqueza passou a noite 
a resar. Tolla sonhou que um certo limveiro 
seu conhecido se enchera, por excepção, de 
flóres de laranjeira. 

No dia immediato, quando Lello se pre- 
parava para empregar a polvora fulminante, 
alguns grãos espalhados entre a caixa e à 
tampa incendisram-se pela fricção e tudo lhe 
saltou á cara. Immediatamente se espalhou 
em Roma o boato de que tinha as sobran- 


celhas quaimadas, tres uu quatro enormes em- 
polas e que estaria de cama uma ou duas 
semanas, A snr.º Feraldi apressou-se a mans 


dar saber dello, para, dizia ella, soeegar a 
minha pobre filha. No mesmo dia, Nadine 
disse a sua mãi: 

— Victoria | Elle queimou a cara e ella 
não ha-de vêl-o quinze dias. Agora, minha 
bôa mãi, quer estar pelo que lhe digo? Mau- 
de Francisco saber como elis vai. 

— Que lembrança! Apenas o: conhece- 
mos, e nunca nos visitou | 

— Porisso mesmo. Quando souber que 
tivemos: cuidado na sua saude, ha-de: vir 
agradecer-nos. 

O correio, mordomo, escudeiro e cosi- 
nheiro da generala, Francisco, conhécido pelo 
nome de Cocomero ou o Melão, era um mi 
goroso napolitano. Quando voltoa do palacio 
Coromila, trazia o olho direito cercado de 
uma aureola azul. Encontrára Menico no ves- 
tibulo do: palacio e quize-a tomar-lhe “o pas- 
so, e como Menico não sympalhisava muito 
com elle, tinha-lhe mostrado o“ ponho mui- 
to perto do olho. Quer um, quer qutro, guar- 
daram escrupulosamente o segredo de suas 
proezas. Menico, que viera a Roma por pou- 
cos dias, receiou que o mandassem imme- 
diatamente guardar os bufalos, e Cocomero 
era muito orgulhoso para confessar que fôra 
vencido. Altribuiu a umá corrente dear a côr 
anormal da orbita.. Durante os dez dias que 
Lello esteve em casa, a generala e a con- 
dessa mandaram Cocorsero e Menico todas. 
as manhãs saber d'elle; porém Cocomero 


ram ao seu general: «Quer que vamos aco- 
iá; é isso mesmo o que muito desejamos, 
mas... é que... acolá,.. está a artilheria ! » 

A primeira vez que Lello tornou a ap- 
parecer nas reuniões, esqueceu-se de dsn- 
gar com Nadine -e mostrou-se muito mais 
solticito para com Tolla, Ella. havia-se inte- 
ressado Lanto pela sua. saude | Na ultima fi- 
gura do cotilhão, disse-lhe elle com a voz 
um pouco trémula : E ç 

— Se eu pensassê que sus mãi não o 
levaria a mal, ia agradecer-lhe o interesse 
que mostrou. pela minha saude depois d'a- 
quelte ridicula accidente; mas — acrescentou 
elle, fitândo-a — reesio não ser bem recebido, 

Tolla sentiu subir-lhe a côr ao rosto, 
Respondeu-lhe, bslbuciando, que a sus vi- 
sita a bonrava wuito, porque era de uma 
pessoa que agradava a lodos que nham a 
fortuna-de conbecêl o. «E, demais, —concluiu 
ella — todos os que nos visitam nos -obse- 
queiam muito. » 

Este convite, que a nós nos poderá pa- 
recer de uma exaggerada: politica, na Italia 
não é mais que reslriciamente conveniente, 
Temos uma fraca ideia de todas as finuros 
inventadas pela cortezia italiana; Se alguem 
nos bate á porta do nosso quarto, respon- 
demos brutalmente : « Entre!» Um italiano, 
sem saber quem é a pessoa que bale, res- 
ponde'n'ama só palavra: « Faça-me vossa se- 
nhoria o favor de entrar, favoriscal » E' 


era muito prudente pars se expôr a outra 
corrente dear. Descendia em linha recta d'a- 
quelles guerreiros napolitanos que responde- 


assim que a-resposta de Tolia deve ser in= 


de, 
ea (Continia,) 


ge que 
sua vez, Portsato, esperamos que todi 


absierão de recriminações, que não pude 
dar sm resaltado senhy dosenterrar miserias 


que davem ficar nn olvido, dando armas com 
que polo is 

letão atirar lí 
Era, de PAT 4 fscco? 


la 
guie, e Oi no aa aliado geada 
s igencia e conhecimento das nos- 
des 


guem os trimnphos que estão reservados 

ma O ndo jorra os receber em 
4 TA ta o 

as U 


lemos visto 
Pinto de Arsvjo, 


no sar. 
o ter feito, porque ocenpará 
seu posto 


» advogará energicamento Os ij 


AM do Porto.— Tomou T 
foclivamênte da directoria da nlfande 
EA) cidade v novo director, o exc M? sor. 
Joté Alvo Balsemão. 


socr 
nho 
ts 
a administração seu antecessor. 
ova União -— Ante-hon- 
tem fui srrematada por conta das companhias 
de seguro Garantia e Equidade a galera «Nova 
» pela quantia do 12:1008000 réi 
snr. Francisco Adrido de 


Rocha. z 
' ts galera foi um dos navios quea ul- 
cheia lançou sobre o eses de Val de 
Piedado e d'onde ha pouco foi tirada com o 


mais feliz exito. . 
a Industrial do Porto. 
—0 sm. Foge ça snnuiu. é 
oposta que: pela commnissão 
[ça Lisboa foi encarregada do colligir os 
[era aquelle distrito dave enviar 
exposição industrial do Porto, para ser 
| 4 disposição da mesma commissão um 
navios surtos no Trjo, em que sejam 
para aqui transportados os productos appro- 
vados, os que desejarem acom- 


ponhal-os, o os artistas que os dillerente: 


Bremios elejam como habilitados para 
tárem com proveito esta exposição 

A referida commissão vai d 
circular nos expositores. 

— No 4.º feira, ao eshir 
da tarde, sentiu-se n'esta cidado uma grande 
trovoada , acompanhada de chuva grossa e 
pedri calastrom algumas ruas. 

9 noitg de ante-hontem para 
bontem choveu a bom chover, vendo-se a 
espaços O relampejar da trovoada, que já ia 


* Hontem eboveu constantemente e só no 
fim da tacde esliou um pouco. 
as conttstempo aunallua a romaria da 
Senhora da Hora e estorvou a imensa con. 
correncis que nos outros anmos aflais so 
sitio da Ramada Alta e 4 Funto dos Abla- 
vos. À pouca gente que alli passava, em 
vez de estacionar, (saia ablativo do viagem, 
Es ao mau tempo. 
lavradores, que tanto lamentar 
falta de chuva, irao honiem a 


rente mez, o mavimento do bospis! da Mi- 
serirol da enformaria da cateia , foi o 


No hospital existiam 449 
trárao im pra 102 o da 
Ficaram existindo 493. 
Na” enfermaria da esdeis ex 
Apent entraram 5 — sshiram 6. — Fica- 
Fem existindo 15. 
ati 
e com diferentes 
tranisitaram fazendo carr 
10:53 carros. 
Han Vitis mez q numero de carros 
o ram estr 
Po Ca gm? 
Mo: do 


elos 


17. 
Du 


no 


2, jo 928 


bois, 377 vitellas, o 73 car- 


«Silva, Mannel Soares Teixeira, Domingos Fi 


ultramarinas, D. Anna. ncelto: 
à repartição que uma ray cpa Paula Henriques da C 
irigo 9 em que, por certo, continuará 'raca, D. Maria Caetana de Salles C., Paulo 


Ito de carros. — No mez delto do mn 
passado entraram as barreiras |signndo 
generos e n'elisjao; 


adaziram fespitão do extincto batalhão 


rante o mez dobril ultimo foram abatidos etiiacio batalhão 
. ouro publico de Paranhos 1377 re: |Porio 


O CONMERCIO DO PORTO. 


de artifices voluntários do Dou-isenvolveo; por isso os espectadores não fo- têm etereido a sus influencia nã Polônia, mas 


abril altimo foram enterrados nos dous cemite- 
rios publicos da cidade 134 esdaveres, 
saber : 


Setomssc. Sexo fem. 


Cemiterios. Maior. Mem. Mior. Mem. Tot. 
No Pradodo Repouso 6 40 42 29 8 
2 32% 34 


. 43 32 32 134 
de salario. — Os ope- 
ratios fabricantes de seda, resolveram asso- 


commissão encarre- 
gada de relacionar os que quizessem asso- 
ciar-se, foi 4 fabrics do sar. Costa Pimenta 

dsgou este do que se 


Passageiros. — O vapor «Lisbos» sa- 
bido na quarta (eira para Lisboa pelas 4 horas 
e 40 minutos da tarde, levoua seu bordo 52 
passageiros, entre elles os seguintes: 

irgílio José d'Almeids Campos, José Ma- 
ria Fernandes Faro, Victorino Pinto da Costa, 
sus esposa, filho e sobrinha, Frederico Wes- 
emberg, Bosventara da Costa Marques, F. 


M. Kreibig, Radolph Feltmana, Lourenço 
Wooloughan. a x 
As nossas cadelas. — Na noite de 


diisbaanos fugicam da ca- 


gado de Ague- 
envenenamen- 


Antonio Ferreira de Bastos, casado, al- 
mocreve, do logar das Talhadas, julgado de 
Sevor de Vouga; prononciado. pelo crime de 
tentativa de envenenamento; cabello preto, 
olhos azues, rosto redondo, barba preta e 
rara, e nariz, bOcs e estatura lares. 

iderio Marques, soltei albador, 
do logar de Adosferreiros, julgado de Ague 
da, pronunciado pelo crime de furto; asta- 
tora regular, cabelló é olhos pretos, barba 
pre 


A frequencia d'estes factos sobejamente 


diz o estado das cadeias n'este paiz, e a ne-|vj 


cossidade urgente de se prover de remedio, 
no interesse goral da sociedade, a um mal, 
que em [nto risco a collica 

Passageiros do MI .—A 
galera «Cidade de Belem», entrada no Tejo 


no din 6 do corrente; procedente do Mara. | Band 


nhão, cohduziu para Lisboa os seguintes pas- 
sageiras ; 

Manoel da Cunha Machado, Antonio Mon- 
teiro da Silve, Antonio Luiz de Oliveira, Ma- 
noel Martins Ferreira, Francisco Affunso da 


cisco da Silva, Luiz Manoel Rodrigues Villa- 
rinho, Peancisco Lourenço Teixeira, Josquim 
Gonçalves Moreira, José Cartino Pereira dos 


re EUA uita in- 
“O eargo de Santos, Henrique Ferreira Dias Guimarães, 


uina da: C. Vasco Ss, com 


Moreira da Silva. 


Mais do Pará. — O brigue Ligeiro, 
entrado tambem no Tejo, no mesmo dia, pro- 
cedente do Pará, conduziu os seguintes pas- 


8. Oisageiros : 


Francisco José Ferreira, Domingos José 
Ferreira, João Rodrigues Velloso, Antonio 
José Carneiro e Silva, José Luiz Cordeiro, Jo- 
sá dos Santos Martins, João da Silva Villaça, 
José Pereira Pinto, Fortunato Rodrigues de 
Castro, Joaquim Bernardo de Araujo, Manoel 
Pereira Mendonça, José Pereira de Rezende, 
João Martins de Castro, Antonio José Ferrei- 
ra, Luiz Pinto, José Maria da Silva Lapa, Jo- 
sé Alheio Pinto, Francisco Soares Pinheiro, 
Monoel Francisco Peres. 
de ferro de leste. — 
Deviam chegar a Elvas no dia 5 os enge- 
nheiros em chefs da empreza Salamanca para 
começarem selivamente os trabalhos da 5.º 
secção do caminho de ferro, que deve ligar 


—|Portuge) com a Hespanha. 


As exproprinções começaram no dia 4, 
e, segundo diz o «Transtagano», não havia 
contestações, nem se acreditava que as hou- 
vosse, 

F — Teve logar nos dias 8 e 9 
a gr annual de Vills Nova de Fa- 
melicão, que a chnva muito prejudicam. Era 
grande o numero de feirantes que dé diver- 
sos pontos alli foram, porém, a ficar não 
oi na mesma razão, 

Na feira de covalgaduras o gados diver: 
sos houve poucas transações. A venda mais im- 
portante foi a de ama linda parelha de esvallos. 
por 85 libras. Deu muito na vista, comu rarida- 
de, uma parelha de jumentos malhados que 
appareciu na feira, 

Moje ha no Campo 24 de Agosto (Cam- 
po Grande) a feira aunual das envalgaduras 
que cegressam da feira de Villa Nova de Fa- 
malicdu, 

Mato. — Porocessião da trovosda de 
4.º feira, por volta das 8 para as 9 horas 
eshiu um ráio a bordo do brizur 
permane «A º», que, procedente de 

crnsmburo, se achava fóra da barra, onde 


(tha chegado nesse mesmo dis, O navio não 


sofreu avaria, porém o piloto esbiu sem sen- 
tidos, e foi conduzido sm braços para O ca 
margle, onde pouco depois veios si w está 
livro de perigo. 4 tripulação tambem ficou 
momentaneamente assombrada. O navio sus- 
tentou -se toda a noils em frente da barra, e 


istism fG/entrou hontem és 11 horas da manha 


Beformas. — Foram reformados em 
conformidade da esrta de lei de 14 de agos- 
mo passado com o vencimento de- 

no art.º 2.º da mesma lei e addidos 
3.º batalhão de veteranos, os seguintes of- 


suecessivos |ficines dos corpos de tolantsrios que fyram 


ereados nesta cidade no tempo do cerco: 
Manoel de Souza Cochoffel Montenegro, 

mscional movel 

do Minho, reformado no mesmo posta, 
Josá Ferreira de Carvalho, capitão do 

de empregados públicos do 

« teformado no mesmo posto, 

Joko da Craz Coque, capitão do extin- 


da, rosto redonda e trigueiro. | 


no posto de tenente. 


mos, tenente do extinto batalhão fixo do Por- 
to, reformado no mesmo posto. 

João Marques d'Almeida, tenente do 
extincto batalhão provisorio ;e Cedofeita , 
reformado no mesmo posto. 

José Antonio Peixoto, tenente graduado 


7 do extineto 2.º batalhão nacional movel do 


Porto, reformado no mesmo posto. 

Albino Josá Pereira Sosres, tenente do 
extimeto bstalhão de emsresntes e artífices 
do Porto , reformado no posto de alferes, 
ficando com as honras de tenente. 

Alexandre Theodoro Glama, e Antonio 
Rodrigues Coelho. alferes do extincto bats- 
lhão provisorio do bairro de Santo Ovídio, 
reformados no mesmo posto. 


SUBSCRIPÇÃO PARA O MONUMENTO A 
CAMÕES 

No dia 4 do corrente mez . foi entregue 
em Lisboa so sor. lhesoureiro da commissão 
central promotora da subseripção para o mo- 
namento a Camões a quantia de 1068270 
réis, importancia da subscripção que foi 
aberta n'este jornal, como consta dos nu- 
meros em que foram publicados os nomes 
dos snrs. subscriptores. 
a copia do recibo que nos foi passado : 

N.º 419 — Comissão central. promotora 
da subseripção para um monumento ao poeta 
nacional Luiz DE Cauões. — Recebi dos snrs. 
proprietarios do jornal «O Commercio do 
Porto» a quantia de cento e seis mil d 
tos e setenta réis, subscripção promovida pe- 
los mesmos snes. 

Lisboa 4 de maio de 1861, 

á O tbesonreiro, 


Cantos Kaus. 


: E 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. | 
p SESSÃO DE GDE MAIO. 
DISTUIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 
Arcos. O bacharel Manoel do Valle Campos 


Barreto — Contra D. Maria Augusta d'Abreu Cal- 
das, viuva e outros—Juiz Cerqueira, escrivão Silva 


o np D. Maria s De- 
ieira Corvalho—Contra Francisco José 
le Carvalho e mulher—Juiz Souza, escrivão 
guardo-mór da Relação. px 

Guimarães, Antunio Joaquim Torquato e mu- 
lher—Contra a irmandade de S. Chrispim — Juiz 
[Casodo, escrivão Albuquerque. - 

Guimarães. Pedro de Barros Faria e Castro 
Contra Manoel Machado — Juiz Barbosa, escrivão 


a Sanhora do Terco— 
d'Azevedo Meirelles — 


escrivão tabral. 
Porto. Manoel Dias do Couto—Contra . Maria 
Emilia Gonçalves de Carralho—Juiz Uliveira, es 
crivão silva Pereira. A 
Dita da fazenda nacional, 

Coimbra. 
Costa—Juiz Castro, escrivão Albuquerque. 
e Aggravos. 

Pinhel. Maria Antonia Liberal-Contra o M, 
P. Juiz Souza, escrivão Cabr. ) 

iegoa. O M P. — Contr: 
Silva Mello — Juiz Casado, esci 

Baião. O padre José Valente de Queiroz Mon- 
teito e Vasconcellos — Contra o M. P.— Juiz Bar- 
bosa, escrivão Albuquerque. á 

Felgueiras. A onquim de Lima Carmona 
— Contra a ja Senhora da Guia — Juiz 
Gastro, escri 


Réis 1068270. 


+ 
osó Joaquim da Silva 
abral. 


Antonio Josquim Franco — Contra o M. 
P.=— Juiz Silveira Pinto escrivão Silva Pereira. 

Ponte do Lima. D. 4 a Amalia Bezerra — 
Contra Antonio José da Silva Machado — Juiz Leite, 
escrivão Albuquerque. 

Vizeu. Juão de Sá e outro — Contra Antonio 
Rodrigues do Canto e outros — Juiz Lima, escrivão 
Bandeira. 

Cantanhede OM. P. — Contra o juiz de direito 
— Juiz Lopes Branco, por impedimento Seabra, es- 
crivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 13 DE MAIO. 
E Appellação crime. 
Broga. O M, P—Contra Domingos Neto e outro 
Aggravos. 
João Manoel Domingues da Rocha — 


Melgaço, 
Contra o M. P. 

Villa Pouca de Aguiar. 
Martins — Contra o M. P. 

Valença. 
Guerra — Contra o M. P. 

Louzã. Josquim Marques Prata—Contra o M. Pt 

" Lai) Agostinho Moreira Coelho — Contra 

our. 


Ignacia Castanheira 


caio iii 
(commuxicano.). 


UM CONCERTO EM LAMEGO, A BENEFICIO 
LO SNR. CESARE BONZI. 

Na noits do dia 21 deste mez teve lu- 
gar no theatro desta cidade um concerto 
musical em beneficio do tenor Cesare Bunzi, 
Algum tempo antes, n'um beneficio que ti- 
vera lugar a favor dos pobres, se havia-ja 
feito ousir, de um modo brilhante, aqueile 
tenor, que, com o sor, Emilio Lanovilla, n'a-. 
le bavism gratuita e generosamente tomado 
parte. 

Resolveu-se, pois, o sor. Cesar e Bonzi a 
promover um beneficio em seu favor, no 
qual acabou de mostar mais uma vez o lon- 
Ku alcançe os grandes recursos de sua bel- 
la voz, 

Na esvatina do «Hernanis foi muito applau- 
dido, e na dos «Foscari» igualmente; cordas 
ramilhetes, chamadas 80 proscenio 
faltaram : tão vita era a impressão 
voz fszia nos espectadores, de qu 
estava littersimente cheio. Este maneeba, com 
a voz grandemente sonoros e igual que 
noss: com uma vocalisação extremamente 
facil. de modo que naturalmente, sem esfur- 
ço, d8 o sol, la e si, tem disnte de si um 
futuro brilhante na carreira artistica a que 
se destina, 

No duo do «Belizerios, cantado pelo be- 
nrficiado e pelo snr. Emilio Lanovilta, que 
quiz suxilisko no seu beneficio, agradou 
muitissimo; e no duo da «Lucia» proronipe- 
ram vivos os applausos dos espectadores; 
tal era a força de expressão e a valentia de 
voz com que aquelio trecho foi cantado pe- 


Doningos Vicente Antunes de Sonsa Ra-ipalmas, flôres, chamadas, nada 


AF. N. — Contra Profirio José da, 


oia Porcina | do 


João Norberto Pereira Alvares dal 


o 


ram avaros nas manifestações do seu prezer:|que o governo lem a seu favor as popola- 
tattoa. rurães, 

Passoa-se, emfim, um noite deliciosa, e VIENNA 2, — Os presos, em consequen- 
o snr. Bonai lembrar-se-ha sempre com des-|cia dos successos de Zanthe linham chegado a 
vanecimento do primeiro triumpho que con-|Corfá, e os inglezes dispunham-se a jugal-os 
seguiu no nosso thentro, onde abandavam em conselho de guerra, accusados de atten- 
os entendedores, que souberam fazer justi-jtar contra as leis do paiz. ” 
ça so mimo, á correcção e so bello methodo O imperador depois do seu discurso, foi 
do seu canto, á estensão, volume e igusl-|scolbido em toda a parte com gritos enthusias- 
dade de sua voz. tas de: «Viva O imperador! Viva 4 unidade 

Não terminaremos ests notícis, sem dar-|do imperio! » 
mos os parabens á philarmónica, que se desem- À primeira lei que se apresentará terá 
panhou nas peças doucerinre e d'entre sctos por fim obter authorisação pars cobrar os im- 
e no acompanhamento do canto com notavel postos na Hungria. 
perícia, e a dous de seus membros, que um|  LONDRES4. Lord Russel! declara Da camara 
em flauta, outro 'no violino, preencheram sgra-| que O reconhecimento ds nacionalidade italiana 
davelmente alguns intervalos, sendo ambos jnióobriga s Ingisterrs, 4 dar, a respeito da 
amente sppisudidos; e não posso deixar de Hungria, à mesma Solução que dei a respeito 
zer que o violinista A. Augosto da Fonseca da que o governo britennnico nho re- 
mostrou então os geandes progressos quo ba |commendsrá que se appello pars a insurrei- 
feito nos poucos mezes d'estudo que leve nojção, é que a diplomacia não obteria O menor 
Porto, e que, continuando assim a cultivar com | resultado. 4 
um estudo regular o seu muito talento, breve). Lord Rassell acrescentou e Res 
virá a ser um artista de raro merito, que ba-de |sivel communiear á camara 0 informe do con- 
sul inglez em Varsovia relativamenio sos scon- 
tecimentos d'aquelis cidade. 

CADIX 4, á tarde, — O «Ter» correio 
de Havans chegou hoje trazendo notícias d'a- 
tilha. Us períodicos d'squells ilha 

cias de S. Doiningos. A 
ondra chegou alli no dia 7. Antes 
de o verificar, linha chegado o vapor «Blas- 
co de Gsry+ conduzindo de Porto-Rico um 
mad que recebeu um enthusiastico sco- 

À guerra civil tomava um aspecto ter- |lhimento. 
rivel, Saldo os Estadus intermedisrios se No mesmo dia desembarcou outro ba- 
declararam contra a Confederação do Norte, ta 
e desde já póde dar-se tomo destruido a 
União, que contava 85 annos de existencia. 

Um jornal de Pariz, com referencia a 
notícias de Roma, falla das diligencias fritas 
pelo embaixador francez junto do governo 
pentificio para que fusse alfastado de Roma 
o Fei de Napoles. Diz que u cardeal Anto- 
nelli, depois de consultar Sua Santidade, res- 
pondêra com uma negativa absolul 
nos seguintes motivos: 1.º s gratidão que 
Pio IX deve & familia real de Napoles, que 
o recolhen em Greta é Porticoi durante o 
seu desterro; 2.º y terem sempre os sube- 
ranos Ponhifices considerado como dever sa- 
“grado oferecer hospitalidade a todos os in- 
felizes, de qualquer esthegoria que sejam; é 
cita para Wxemplo muitas familias proscriptas. 
ique em Rama acharam asylo, e entre qu- 
tras a familia Bonaparte, que Piu VIL en- 
e de beneficios, quando, pels quéda de 
|Nopolcão | em 1815, fôra proscripts de to- 
dos os paizes. O cardeal Antonelli precisa 
particularmente esta recordação. 

Parece que esta resposta não leve re- 
plica, pois se annuncia que Francisco IE de- 
toitivamente estabelecera em Albano a sus 
residência, o que seguramente dará mulivo 
a serias reclamações do governo de Turin, 
3 quem o estado da ltslia meridional inspira 
receios, como xpedição de novas tro- 
pas que para alli envia. 

A «Patrieo, respondendo é «Independen- 
cia belga», insiste em declarar calhegutica- 
mente « + j 


ennobrecer a sua terra natal, : 
Lamego, 24 de abril de 1861. a 


EXTERIOR. 


Folhasde Madrid de 5, de Pariz de 3, 
do Havre do 1.º e de Brusellas de 2. 

As noticias da America do Norte são gra- 
vissimas. 


igado pelas mais vivas instanei 
tou as chaves da praça sem prejuizo das re- 
soluçõees da governo de s.m. à 
ambem desembarcaram o hespa- 
nholas em Sumaná e em Paerto de Pl 


cos esturços pa 
mica da Antilha. wir 
As notícias do Mexico recebidas oa Ha- 
vana apresentam aquela reppblica n'uma st- 
tunção horrivel. e 
Juarez tinha poblicado um decreto abo- 
lindo os titulus, condecurações e Lracumen- 


tos. + 
LIVERPOOL 4. — Ha notícios dos Esta- 
dos Unidos da America. , 


ou 8 nova Con- 
ul marcham em 


N: pes 
Re vou pu 
es v vai 
i- [enviar uma esquadra à America do Norte 
para proteger os interesses e os subditos 
tannicos em altenção á guerra que rebentou 
entre Confederações sericanas. 

E pi S diario ullicial do gover- 
no russo publicou um artigo que produza 
sensação nesta capital. 

N'aquella artigo combate-so aberta e du- 
raments o principio das nacionalidades, que 
é oque impera actuslmente nos acontecimen- 
ros da Europa, 

LIVERPOOL 3, — As tropas dos estados 
da Carolina do núrte, da confederação dus 
situação pod surgir uma luta cujas con- | Estados Unidos, apoderaram-se dos fortes 
sequencias serism incalculaveis. que estavam sinda em poder dus soldedus do 

Em quento á questão militar, diz que o governo de Washington, 
exercito austriaco defende o Veneto, quando PARIZ 3. — Recebeu-se uma communi- 
uma mudança politica leve a Austria a appel- [Cação lelegraphica de S. Pelorsburgo, segua- 
lar de novo para a sorte das armas só po-[do a qual o governo russo deu as ordens op- 
deria tomar a offensiva no Mincio ou no Pó|portunas para que se dirija imuedistamente 
inferior. k uma esquadra so Oriente. 

No primeiro caso desguarneceris a linha Esta medida é o complemento da agglo- 
do Pó, e deixaria aberto o quadrilstero pelo |Meração de lropas russas nas Íronteitas da 
Norte, A occupação da linha do Mincio Turquia. Sotos E 
los italianos, e a ocenpação dos Estados pon ÍIDEM.—O principe Napoleão não foi pa- 
[uficios pelas francezes lornam impracticavel|ra à Belgica, como se linha allicuado, mos 
toda a acção offensiva da parte do excroito/paro 4 Suissa, / k 
queocenpa o Venato. — MIENNA 3. — O discurso do imperador 

O jornal semi official conclue assim ; foi perfentamente scolhido pelos bomens umm- 

« Vê-se, pois, quão prudente e previ-|portantes de tudos us partidos 
sora é a politica da França. Não só comus| Os que passmn como representantes das 
nossos conselhos e bôss telações com os go-| aspirações dus hungerus e dos polacos não 
vernos interessados impedimos uma confla-|estão, «mw vista das palovras imperiaes, tão 
gração na Italia, mas pelas ideias que. inspi- | descontentes como estavam nos dies anteriores, 
ramos, e que respeitam tudos os direitos, LIVERPUOL 3. — O estado da Virginia 
tornamos materisimente impossivel essa con-| separou-se da Confnderação, 
flagração. » “Houve em Balumore um choque entre o 

Esta declaração produziu certa impres-|tegimento de Massachussets e 0 puro. 
são, pois em vista das influencias a que o Us cidadãos de Baltimore tiversio 14 mor- 
dito jornal está subordinado, ere tida comujtos e grande duuero de feridos, 
ideia actos! da política de Luiz Napuleho. VaUvIa 3. — For supprmdo o col- 

rgeacad si vrdem do 

as educandas mosiravam 
tes ns Syria dirigem uma exposição ás poten- |Dumica de Varsuvia fm transíerida pare o duo 
cias, pedindo rea da To de- [colegio para allaster dests capital os estu- 
vida ás virtumos e enetgicas medidas que ga- [dantes trbolentos e dispustos à manifesta 
rontam 4 sms segurança. tre patas 

As esquadras turca é ingleza tem ordem URIN 3.— Em Genova embsresram mui. 
de obrar de combinação. Matta meridional, Garibaldi 
Omer-Pachá prepara-se para marchar. 
Leva uma procismação para tranquillizar | muitos dos 
os povos VIENNA 3. — 4 eta da Croseis recebem 

Obrorá energicamente contra as monte- 
negrincs. 

O banco de Fiança presta auxilio a mui- 


sença das tropas francezas na capita 
ficia abrange tres questões d'um interesse 
magno: a quesião religiosa, a questão poli- 
tica e a questão militar. . 

Dizem quanto á primeira, quê a situação 
das cousas não permitte abordar acluslmen- 
te em Roma a sua solução e que deve por 
isso manter-se o statu-quo. 

Respeito á questão politica, diz que se 
agora sabissem dus Estados da Igreja as tro- 
pas francezas, deixariam em face uma da ou- 
tra duas. potencias profundamente hostis en- 
tre si (a Lisa e a Austris), eque d'uma tal 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


Os arsenses do Cortú abasteceram os 
mavios turcos da divisão envisda de Cons- 


Espera-se Omer-Pachá. Este é portadoride propostas com do Piemunto e 
de propostas que se julgam acceitaveis pelos acrescenta que ri 
representantes das grandes potencias em Cons- querem tornar 8 entregar 


tantinopla. teem apostado. Circula em Roms uma peti- 


los dous artistas. 


O sur. Emilio Lanoxilia, na aria do «Bsr-'S 


beiro» e no final da «Columella», mosirou 
cantor e actor consumuado; lo perfeito ei 
O accórdo do canto com 4 mimica que de- 


S. PETERSBURGO 2. — O «Disrio» de qão solicitando da França que retire as tropas, 
Petersbargo diz que 0 exemplo d'um sol- Em Nopoles foi castigado severamente o 
dado ditoso na alia, foi contagioso na Hun-|jornsl «La Pietra informsles por ataque con- 
gris, e que as declamações dos jurnses lrane(ira 3 religião. E 
cezes e inglezes deerca das nacionalidades Victor Menoelirá com a sus cório psssar 


h 


o verão . dai 
operaria que está na indigencia. 


PARIZ 3.— À «Patrie» insere um artigo 


apoles e dar trabalho á classe 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
maio, 8. 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Europa, F. P. 


que conclue assim: «os esforços do gover-|Torres & C.*, 3 barricas com farinha triga. 


no de Madrid tendem ajdotar a Hespanha em 
poucos annus d'uma das primeiras marinhas 
da Eoropa. » 

As ultimas notícias dos Estados-Unidos 
são que as tropas do Sul marchavam sobre 
Washington. h 

Escrevem do Mexico que todos os re- 
presentantes das potencias reconheceram o 
novo governo de Juarez. Miseria no Mexi- 
E) roubos e crimes na capital e nas estra- 

as. 

-. LIVERPOOL 4. — O vapor correio de 
Nova-York, que acaba de chegar, traz gra- 
vissimas noticias dos Estados Unidos. O pre- 
sidente da Confederação dissidente do sul deu 
uma proclamação em resposta á de Lincoln, 
convidando todos os que quizerem tomar car- 
tas de côrso a spresentarem-se para rece- 
bêl-as. Reina uma excitação phrenetica no 
sul, e preparam-se alli forças em numero 
de 100:000 homens. A Virginia e Kentncky 
separaram-se e aggregaram-se aos dissiden- 
tes. Por este motivo acreditava-se em Was- 
hington n'uma invasão repentina por parte 
do Sul, e fazem-se os maiores esforços para 
repellil-a. Devem chegar á capital os regimen- 
tos de Boston, Nova-York e Philadelphia. 
Pelo telegrapho rucebeu-se a noticia de que 
o arsenal de Harpersferry foi abandonado 
pelos dissidentes e queimado pelas tropas fe- 
derses. 

PARIZ-5. — O «Monitor» publica um de- 
creto baixando meio p. c. o juro dos bonus 
do thesouro. 

Foi julgada a causa instaurada ao im- 
pressor e livreiro que intervieram no folheto 
do duque d'Aumale. O impressor foi conde- 
mnado a seis mezes de prisão, 5,000 fran- 
cos de multa e confiscação do folheto. O li- 
vreiro a um anno de prisão e 5,000 franeos 
de multa. À sentença funda-se em que o 
folheto excita o.odio e despreso pelo governo. 

LONDRES 5. — O negocio das notas do 
banco da Hungria emittidas por Kossuth foi 
julgado a favor do governo austriaco. Kossuth 
interpoz appellação. 

PESTH 4. — A situação é cada vez peior 
por causa de se estarem cobrando os impos- 
tos por meio da força. A dieta constituru- 


se em conferencia secreta por este molivo ;l 


mas ignora-se ainda a sua resolnção. 
LIVERPOOL 5. — Ha notícias gravissi- 
mas de Washington que alcançam a 25 de 
abril. As communicações lelegraphicas entre 
Nova-York e Washington estavam interrom- 
pidas. Seiscentos insurgentes procedentes do 
sul achavam-se proximos de Washington. 
- » Esperava-se o ataque de um instante 
para outro, e faziam-se grandes preparativos 
de defeza; mas reinava o terror na capital. 
" Em Baltimore os officiaes federaes tinham 


queimado os estaleiros. Em Norfolk linham |S 


sido destruidos onze navios de guerra. O 
governo do sul tinha" capturado um vapor 
federal. Em Texas faziam-se grandes pre- 
parativos de guerra. O estado de Kentuky 
que se havia dito ter-se separado da União, 
declarou-se neutral. 

-  CADIZA — No vapor, «Ter» 5 
um, ajudante de general Serrano, portador 
duma carta dirigida a S, M. a rainha pelo 
general Santana. 


> = 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor Iberia entrado ante-hontem proce- 
dente de Londres, troute para P. J. da Siiva Tor- 
res, 4433 libras. 


PORTO, 10 DE MAIO. 


METAES. c. Fe 
Peças de B$000—a prata 78980 88000 
Onças hespanholas—a o) 148900 158100 
Ditas mexicanas—a ouro. 148150. 148300 
Sobéranos—a prata 4S490 48500 
Ouro cerceado—a 0! 18990 28020 
Patacas hespanholas— 8930 8950 
co brazileiras — > $930 8950 

>» novas (de 

28000) valem $880 920 

Patacas mexicanas — $920 8950 
Prata em barra—a ouro $123 
Cinco francos—a ouro $870 8890 

—— eme 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1a 7 de 
maio ..... 
Idem em 8... 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
umo, 8. 


& cs, sid'orcos de pau; B. 
3 caixas com sanguesugas; A. D, 
rinho, 1 lata com vidrilhos em obra 


IDEM. — Na galera Castro 2.º, Parada Junior 


& Irmão, 7 vol. diversos ; 
marães, 4 caixões com fogões de ferro. 

IDEM. —Na galera Olinda, D. J. Leite da Silva, 
10 pipas de vinho. 


BAHIA.—No brigue Esperança, Machado & Tti- 


xeira, 1. ão com peixe. 


PARA'.—Na barca União, J. A. da Rocha So- 


brinho, 7º vol. diversos. 
RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Allisnça, 


A. F. da Silva Nunes, 2 caixas cem pedras de 
lousa e 1 fardo com Capachos: B. Rodrigues de 

; algodão; J. C. Fer- 
reira Soares, 7 ditos com ditas e miudezas; J. 
Lourenço Alves, $ molhos de capachos e 500 ces- 
imenta, 1 oitavo 


8 vol. eom fazendas 


tos de madeira ; J. dos Santos 
com vinho. 

LONDRES. —Na escuna Harriet, T. J. Smith, 
Son & Johnston, 45 pipas de vinho. 

- BREMEN.—No brigue Wilhelmine, D. M. Peuer. 
heerd Junior & C.º, 
getal. 


As:ASTEIAR 
5:4589295 


“499868287 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Európa, 3. P. 
da Cruz, 10 fardos e 5 caixões com corda de linho; 


J. R. de Faria Gui- 


» 100 barricas com terra ve- 


COMPLETA DESCARGA. 
mato, 8. 
AVEIRO. —Rasça Plor d'Aveiro, mestre Diuiz. 
FIGUEIRA. —hKasca Julia, mestre Senas. 
AVEIRO. —Hiate Maris Lopes, mestre Jesus. 
“ LISBOA, — Vapor Lisboa, cap. Contente. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
muro, 8 — 
Assucar — 6 caixas, 12 feixes, 7 borricas e 
saccos. 
Café—5 saccos e 6 barricas. 

* Arroz—121 saccos. 
Farinha de barricas e 1 sacco. 
Doce=67 kilogrammas. 

Madeira para mareeneiros—144 pranxões, 
Aguardente de canna— 812 litros. 


39 


MEZA DA ESTIVA. 


Ferro, 4069 barras. 

Dito, 465 feixes 

Verguinha, 1300 feixes. 
Arcos de ferro, 224 feixes. 
Folha de flandres, 44 caixas. 
Pedras de amolar, 44. 
Agua-raz, 1 casco. 

Oleo de linhaça, 1 casco. 
Enxofre, 10 barricas. 
Plantas, 1 caixão, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
mao, 8 
Manifestado para deposito. 


Vinho. ...... 


Aguardente .“ 8709,00 
Despachado para consumo : 
d Porto. R 
- Vinho maduro. - 31007,76 
Dito verde. 5442,52 
* 4196,64 


Despachado para exportação. 
Vinho ..eceererereseserncrero  116309,00 


— em 
BANCO DE PORTUGAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal, em 30 de abril de 1861. 


ACTIVO. 


Dinheiro nas caixas 


e nas agencia: 


papel 329:657; Es 1,916:827g385 
Letras descontadas, tomadas, e Lrans- 

ferencias de fundos. 4,593:1938542 
Emprestimos sobre penhores 2,178:2098310 
Emprestimo de 4,000: 2,152:995 


Emprestimo de 500:000000 para as 
estradas (contracto de 26 de març: 


de 1855) .. ++ 212:5008000 
Titulos de divida fundada, valor.... 545:5708700 
Acções do banco e companhias, idem. 


Creditos sobre diversos.. 
Moveis e machinas, 


5,660:711 


para ganhos e 


12:7298593 
Liquidações .. HR S16g56 


PASSIVO. 
Capital... .... 


Deposilos, papel 209:7345200 


Réis.... 18,987:3678984 


Banco de Porlugal, 2 de maio de 1861. 
Os directores, 
A. Ferreira Vianna Junior, 
Augusto Xavier da Silva. 


O 


CONSELHO GERAL .DAS ALFANDEGAS. 
RESOLUÇÃO N.º 25. 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o processo de contesta 
alfandega do Porto sobre a cla: 
partida de peitilhos para cam 
Mafiigo navio A'l 


occorrida nã 
ação de uma 
vindos do Ha- 
marca J. L. 
., com os n.º 3, 4 e 67, e apresentad 
ho por José Luiz Fernandes de Castro 
Vista a informação do director interino e 
recer dos verificadores da mesme alfandega ; 

Vista a allegação do despachant 
Vistas as amostras que acompanharam o pro- 


em 3 


Vistas as resoluções n.º 17 e 135 da com- 
missão das pautas 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
e 1860; 
Considerando que o fundo do tecido das amos- 
tras apresentadas é, pela sua lransparencia e pre- 
paro, igual ás cambraias ; 

Resolve: » 

Artigo unico. Os peitilhos psra camizss, que 
fazem objecto da presente contestação, foram bem 
classificados pelos rerificadores 


pagarem o direito de 700 reis por kilogramma. 


“|la, presidente — Castellões— Carneiro—Fradesso— 
Larcher, relator —Goncalves— Rodrigues— Ribeiro de 
Sá-—Cosla. 
Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


DE 
* PARTE MARITIMA. 


PORTO, 10 DE MAIO. 
Às 11 monas DA HANHÃ., 
Féra da barra não se avista embarcação al- 


uma 
O vento é S. [forte] e o mar bom. 


Communicam-nos de Villa do Conde que 
esta moute se perdera em frente da barra 
d'aquella villa, aonde baris fundesdo na 4.º 
feira á tarde, o hiate «Dovradinho» da praça 
de- Setubal. Morreram cinco pessoas da tri- 


* DUBLIN.—Na escuna Mary Sweet, 
8 pia de pie a Mary Sweet, Clode & Baker, |se em pedaços. 
A 


migo Filho & Silva, 2 quartos com vinh 
Castro & C.*,57 fardos com pelles de ca 
Silva Santos, 1 caixão com peixe de escabeche 

APRICA.—No brigue Fortuna, L. C. Perei 
com assucar, A.J. P Silva & A! 
» com reiroz; J. Lourenço Alves, 40 cai 
com vinho engarrafado e 25 barris com pregos. 

——— 


E —No hiate Almirante do Porto, F. Cha- 
B. 


———- 


PORTO, 8 DE MAIO. 


ENTRADAS, 


tre Junior, azeite. 
CESIMBRA, 2 
mestre Gonçalo, sardinha, 


Runa 4 dios. isca Victoria. mestre S 
va, sal. 
FIGUEIRA, 2 dias. — Rasca Santa Maria, mestre 
Marques, cal. 
IDEM. 2 dias. —Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre 
Neta, cal, + 


iDEM, 3 dias. —Histe Mentor, mestre Oliveira, 


cal. 
SETUBAL, Agi —Hiate Aguia, mestre Machs- 
do, sal, 

IDEM, 4 diss —Hiate 16 de Setembro, mestre 
Santos, sal e arroz. 
. GLASGOW, 18 dias. —Brigue Alliança, cap. Hen 
riques, ferro e garrafos, a J. H. Andresen. 

LONDRES, 4 dias or ing. Iberia, cap. Ka- 
vanaugh, fazendas, a DM. Peuerheerd Junior & C.º 

SAHIDAS. 

AVEIRO. — Hiate Rasoulo, mestre Rasoulo, 
lastro. q 

BABIA.—Brigue Esperança, cap. Carmo, varios 
generos. o 

LISBOA. — Vapor Lisboa. 

S. PETERSBURGO. — Escuna ing. Ophelia, cap. 
Hodg, vinho e córt 

LEITH.— Escuna 


g. Sarah Williams, cap. Mil- 


les, vinho e cortiça. 
IDEM, 9. 
ENTRADAS. 
MAR DE LARACHE, 12 dias. — Cahique Santa 
Rita, mestre José, varios generos. 
FIGUEIRA, 2 dias,—Hiale Antunes 1.º, mes- 
tre Silva, pedra de 


IDEM, 1 dia, —Hiate Dous Amigos, mestre Ne- 
ves, pedra de cal 

SETUBAL, 4 dias. — Hiate Beijinho, mestre Sou- 
28, sol e arroz. 

— Hate Rasoulo, mestre Rssoulo, arribado 
por causa do tempo, tendo sahido hontem d'este 
po 


o. 
ão sahiu embarcação alguma. 
——— mm 


FALMOUTH, 29 d'abril.—Sahiu para Bremen, 
o Garrell, cap. Figueirado (? Figueiredo). 

CORK, 25 d'sbril.—Entrou o Santos 1.º, cap, 
Santos. procedente de Mazagão. 

HAVRE, 27 d'abril. —Entrou o Traviata, cap. 
Silva, procedente do Rio de Janeiro. 

GIBRALTAR, 17 de abril. — Sahiu o Despique, 
cap. Duarte para Trieste. 


(850.0026000 | Santa Marinha de Villa Nova de Ga 


fondega do 
Porto no artigo 23 da classe 1.º da paula, para 


Esta resolução foi adoptada em sessão do conselho 


geral das alfandegas de 19 de março de 1861, es- 
tando presentes os vogaes abaixo assignados. — Avi- 


pulação, entre estas o capitão, O histe fez- 


TAVIRA, 3 dias. —Cahique Novo Viajante, mes- 


Cahique Jesus e Piedade, 


NEW-YORK, 15 de abril. entrou o Emilia & 
Celestina, de Messina. 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 8 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
LONDRES, 5 diss.— Vapor ing. Gladiator. 
S. MIGUEL, 6 dias, —Patacho Souza & C.º 
RIO DE JANEIRO, 63 dias. —Barca S. Manoel 2.º 
SAmIDAS. * 
SETUBAL.— Brigue norueg. Diamante, 
V. R. DE SANTO ANTÓNIO. — Brigue ing. Em- 
manuel Boutcher. — 
SETUBAL. —Galeota holl. Gerlruida Ramelia. 


ANNUNCIOS. 


RLLECEU hontem o snr. Domingos Car- 

doso. Sua esposa D. Anna Custodia e seus 
sobrinhos João Thomaz Cardoso, Manoel Tho- 
maz Cardoso e Thomaz Cardoso pedem aos 
seus amigos e do finado o obsequio de as- 
sistirem aos “Yresponsos de sepultura, 'boje, 
10 do corrente, ás Ave-Marias, na igrejade 
ya. 


; 3 -ASog608 (1247) 
Pad) de eo dantas RR 713 
ustoibhersrUE fine 549580 | E oeste asa 
Notas do banco de Lisbos por selisr.  14-3028800| JOSÉ Salvador de Moraes o Bessa, da cida- 
Debitos a diversos. Eros de de Penafiel, agradece por este meio a 
Dinidendos, par, pagãe E 50:9668750 todos os snrs. que o procuraram, e assistiram 
EEN O pedi E ri io 146:0608969| nO dia 26 do mez passado na igreja da Mi- 


zericordia da mesma cidade ao officio de se- 
pultura de seu presado filho O snr. Miguel 
Augusto da Cunha Bessa. (1250) 


FALLECEU hontem pelas 12 horas da noite 
o filho mais velho do snr, José Pereira 
Cardoso Junior e neto do snr. José Pereira 


honras funerarias hão-de ter Ingar ás Ave- 
Marias, na igreja de S. Nicolau. 

O pai e avô do innocente finado, con- 
vidam por este meio os seus amigos a hon- 
rarem com a sua presença aquelle religiuso 
acto, pelo que desde já protestam o seu 


reconhecimento. (1258) 
FALLENCIA 


DE MÂNOEL FRANCISCO GUIMARÃES 
STA assignado o dia 17 do corrente mez, 
de maio, para pelas 12 horas se reuni- 
rem todos os snrs. credores d'esta massa, na 
casa do Tribunal do Commercio, a fim de de- 
liberarem sobre a approvação das contas da 
administração, e de se dar por terminada a 
liquidação d'esta fallencia. (12421 


ELO juizo de direito da 3.º vara e carto- 

rio do escrivão Lessa, correm editos de 
30 dias, citando, chamando e requerendo to- 
da e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito ao producto da propriedade sita na rua 
de S. Francisco de Borja, n.º 31 a 33, com 
frente para as escadas do mesmo nome n.º 
52 e 54 e com uma porta para a rua do 
Barredo n.º 28, arremalada por execução que 
Joaquim José Rebello Lima move contra Joa- 
quim José da Costa Leite, para que o ve- 
nha deduzir no referido praso, sob pena de 
lançamento e de revelia, e de sejulgsr a mes- 
ma propriedade livre e desembargada para o 


arrematante. (1246) 
NEVE - 


ABBADO 11 de msio principiam os sor- 
vetes de neve de difierentes qualidades 
no café da rua de Santo Antonio; bem co- 
mo-se aprompla qualquer encommenda de 

refrescose gellados para casas particulares. 
[1248] 


UAO Antunes dos Santos &] Irmão, na rua 

da Esperança n.º 36 e 38, com depo- 
sito de pedras matmores e monumentos, fo- 
gões de sela e xadrezes manufacturados na 
fabrica de Joaquim Antunes dos Santos em 
Lisboa: As pessoas que quizerem mandar fa- 
zer algumas d'estas obras, acharão um bom 
sortimento de desenhos com preços mais ra- 
soaveis possiveis e garanlindo-se-lhe o seu 
bom desempenho e acsbamento, assim como 
se tomam encommendas por desenho que 


os concorrêntes apresentem. (1254) 


Cardoso, commerciante d'esta praça, cujas A 


EODORO Lamotte tendo hoje rescindido 
de commum e amigavel accordo o con- 
tranto que tinha com o snr. Nicolau Moré, 
e deixado a gerencia de sus casa commer- 
cial n'esta cidade, roga a fodas as pessoas 
por qualquer fórma credoras da mesma ou 
possuidores de papeis em que de qualquer 
maneira esteja envolvida a responsabilidade 
della o favor de apresentarem seus. titulos 
dentro do praso de 15 dias para serem ve- 
rificados pelo snr. N. Moré, durante a sua es- 
tada n'esta cidade. 
Porto, 7 de msio de 1861. 
(1249) 


Municipalidade de Boucas 
AZ-SE publico, que no dia 15 do corren- 
te, pelas 10 borss da manhã, se hão-de 
arrematar perante a respectiva Camara as 
contribuições municipaes indirectas votadas 
para o anno economico de 1861-1862, achan- 
do-se patentes n'esta secretaria as condicções 
para a mesma arrematação. 
Bouças e Paços do Concelho 8 de maio 
de 1861. 
Por ordem da ill.7º Camara, 
Manoel Carneiro Pinto Junior, 


Escrivão. 
(1251) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


A.» EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 9.999:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600 ; 
meios ditos, a 38400; quartos, a 18700 ; 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 18 de maio. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. : 

N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos e cau- 
tellas de 500 e 250 réis: 
« 1:0008000 


[Em bilhetes inteiros 


2008000 

2108000 

2008000 | Em quartos e cau- 
100$000 | tellas de 500 e 250 
1008000 | réis. 

100$000 |. 


(1252) 


ENDE-SE uma boni a fa- 

ca, de 4 annos de idade, 
na Ferraria de Cima n. 
144. Serve para cavalle- 
ria e trem. Vende-a seu 
dono por ter que sahir para Inglaterra. 


(1253) 
ATTENÇÃO 


DE NOVAMENTE se faz saber que na cida- 

'com todos os seus aprestes, em muito bom 

estado, tendo parte do typo novo por servir, 

pretender dirija-se a Antonio Teixeira Leite 
Sampaio, no largo da Senhora-a-Branca. 

Largo de S. Chrispim n.º 6 

ECEBEU-SE um: grande sor- 

E cadeiras, lustrinas de metal 

dourado e de crystal e transpa- 

papel para forrar salas, ludo por preços ra- 
soaveis, (1256, 

Curador fiscal provisorio convida todos 

os srns. credores a reunirem-se no Tri- 

15 do corrente, designado pelo snr. jniz com- 

missario para aeleição de administração e 

O sollicitador C. F. P. Felgueiras. 

[1257] 

30, 50 e 80'réis o quartilho, feito de 

vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 


- de de Braga se vende uma Lypagraphia 
por preço muito rasoavel. Quem a mesma 
(1255) 
timento de galerias, bra- 
rentes, já com paus promptos, assim como 
FALLENCIA DE JOSE FERNANDES CYELHO 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
mais diligencias legaes. 
7 ENDE-SE no caes da Ribeira n.º 30,.3 
garrafados e ao quartilho. (947) 


WA fabrica de Domingos Fran- 
cisco Carneiro, na rua da 
Bôa-Vista n.º 200, continúa a haver nobre- 
zas pretas e para opas e glacés muito lustrosas 
de superior qualidade, sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, selins pretos e de córes, 
velludos e tafetá, e varias fszendas de al- 
godão, tudo por precos commodos. 
[1476] 


NDE-SE um carro de 4 ro- 


SUBTIL 3º 


nº dia 14 de maio pelo meio dis ha-de 
arrematar-se perante o Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade a galera portugueza 
de primeira classe «Subtil 3.º» com todos 
os sens pertences, surta n'este porto, prompta” 
a seguir viagem, já com algum sala bordo, 
o qual se póde eeder so comprador pelo custo, 
querendo-o. Foi construida no estaleiro do 
Ouro em 1856, com a maior solidez, é pre- 
gada e forrada de cobre, e a sua arqueação é 
de 348 toneladas. O seu inventario acha-se 
no tribunal e a bordo para ser examinado, 

Porto 29 de abril de 1861. A 
(1139 


ENDE-SE uma campina com agus e mato 

dentro, intitulada ==-0 Reguengo = nã 
freguezia de Leça do Balio, perto da' Ponte 
da Pedra: quem a pretender falle na rua. 
de S. Francisco n.º 65. (1247) 


Pozzolana dos Acores 
Eai Irmão, como primeirose prin- 

cipaes importadores da pozzolana dos Aço- 
res para a nova alfandega e outras obras 
continuam como sen grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12. Tambem vendem uma bi-. 
tacula toda de metal com excellente agulha, 


de marcar e paus de mogne de bôs que- 
lidade. 1 


LUGA-SE um bom armazem proprio para 
vinhos e outros molhados, sito na rua 
Chã n.º 104 e 106, No mesmo se vendem 
uns bons lotes ou armação, vidraças, portas 
das taboletas, meios pipos, barris e outras 
miudezas. 903) 


RETRATOS 
ROCHA E FIGUEIREDO 


Á conhecido pelos seus trabalhos photo- 
J raphicos de casa de Luiz Monnet, faz 
publico que se acha estabelecido na antiga 
casa de Fillon, rua do Almada n.º 151, 
onde tira retratos sobre papel, lamina, vidro 
e olesdo a preço de 500 réis até 124000 
réis, O estabelecimento está aberto Lodos os 
dias desde as 9 horas da manhã alé ás 4 da 
tarde. [1144] 


“Lonas nacionaes 
RANDÃO é C.º, rus das Flores130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter prior 


extracção 
LONAS 
SAMPAIO & CARNEIRO, RUA DAS FLORES 


EM grande sortimento de lonas da Russia, 
inglezas e de algodão da America, 
Tem, feito reducção nos preços. Tem li- 

nhagens e alcatrão Suecia 4.º [1191] 


Botelho & Costa 


CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SNR, MANOEL MARTINS 
ALFAIATES 
Na praça da Batalha n.º 146 


CONTINUAM a fazer com perfeição toda a rou- 

pa de homem e capas para senhora, pe- 
los preços já annunciados e abaixo men- 
cionados, com forros e tudos Os preparos, sen- 
do estes os melhores que é possivel, a saber: 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 
Dito com forros de seda nas abas e 


todos Os preparos. . «scerennseanimeso . 
Dito, dito, dito de lustrina e todos os 
preparos. -. setenao « 48000 
Feitio de palel ou justo... .. 18600 


B 
Dito com forros de. seda e todos os pre- 


5$000 


preparos... 


Feitio de calça on collete 500 
Dito com forros...... - 720 
Collete com dous forros.=... - 800 
Feitio de jaqueta para meninos ou pa- 
Jetabiab aos. cam o esbéiica stap oie dio NT6O 
Calça ou collete para os mesmos. 360 
Dita, dito com forros........... se sao? ADO 
[850] 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


CHA-SE aberta esta oflicina desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. Ê 
Encontra-se tambem na mesma officina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 réis. 

N. B. Abrem-se assignatur: ara uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente 
importando cada uma, para o Porto 100 reis, é 
para as províncias 120 réis — pagos no acio da 
entrega. (1172) 


Attenção ! 
a Fabrica da fundição do 

Bicalho continúa a ven- 
| “der aço fundido de differen- 
tes dimensões e de qualido- 
des muito superiores ; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem tambem para co- 
zer pão de qualquer qualidade como mes- 
mo combustivel com que se cosinhar ; sinos 
por allinação ; os acreditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos Preços já 
annunciados; e toda a qualidade d obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade. 
Tambem vende pranchões de nogueira 


E. 
V das, vulgo phaeton, feito em 
Pariz : tracta-se do seu ajuste na 
rua de Sento Antonio n.º 66. 
— (1195) 


fes 


muito s. 
: Porto 11 de janeiro de 1861. 
Luiz Ferreira de Sousa ri 


f 


O COMMERCIO DO PORTO. à 5 


e TolAOS SNRS, FACULTATIVOS 


AZ saber que no seguinte mez, e no IGUEL José de Souza Ferreira; com pharmacia na rus da Bainharia n.ºº 77 e 79 
campo do Calvario, terá lugar a feita an- ui acaba de receber de França os apparelhos do dr. Mayer para uso das inbalações 
nual de Santo Antonio, sem que a respeito! 4, nas. muleslias de peito, bem como do mesmo author frasquinhos com a solução 
da mesma o posturas que lhe são relalivas o qdo co instrucções pará seu uso por meio do mesmo spparelho, cigarretos iodadas 
haja alteração alguma com relação ao snvo jo qr chartronllo e uma colieeção de fundas simples e dobrados, as quaes com um novo 


SA » pre-| Dachinismo e suavidade contém as ropluras escrôtses, a que de ordinario poucas são as 
ae para pssiey constar fGppass OP fundas até boje conhecidas que salisfazem. 
SER 


A Nil fa mesma pharmacia continúa a achar-se um completo sortimento' de ferros soltos e 

- Paços do concelho dê Villa Real 4 de Coe tê sirqentõa de cirurgia, modificados e a DRE CE progressos da sciencia, bem 

prio de siga i como novamento uma. collecção de estojos de Charriére, de preço de “48500 a 244000 

pu pente ig Salt réis tendo estes ultimos todos os instrumentos de prata, caixas com instrumentos d'ana- 

Wantodioiopacia Mumia da tomia, de antopsia, da operação da cstarata, de molestias da palpebra, de estrabismo, 

dt de ampulação, de trépsno e ditas para diferentes operações dos dentes. 3 

RS RES S FignBoto, qua capo Tem tambem todos os apparelhos em uso para diversos padecimentos, e, 

R) ibeiro de Figueiredo, sua espo: 


sa Anna Msria da Purificação e seus filhos, entre, elles : 


- mão podendo agradecer pessoalmente a (o-| - ALGALIAS E VELINHAS de gomma elas- ESPONJAS finas e entre-finas, de varios 
dos os ill snrs. que na noite de 3 dolrca, de marfim flexivel, de estanho, cêra e tâmanhos. 
corrente se dignarans assistir, na igreja de lcorda de tripa. FUNDAS francezas e inglezas de diffe- 
Nossa Sentiora da 'Victoria, so officio de cor- ALMOFADAS de tecido e de caoutchouc| rentes fórmas, qualidades e materias, para 
po presente do seu presado filho e irmão impormenveis, para êncher d'ar, muito uteis adultos e creanças, o melhor n'este genero. 
José Ribeiro de Figueiredo, o fazem por es- para nas molestias longas os doentes se'con- LIGADURAS elasticas de diferentes lar- 
to modo, protestendo-lhes a sua abas): servorem deitados sobre ellas. E guras. 


/ ) ANNEIS elasticos para a dentição, MEIAS elasticas de tecido d'algodão e 


Er OT nas E Sama S JOSE 05 Sar: APPARELHOS gazogenos - de Briet, e|de seda, para varizes. 
ANTONIO da Ponseca Sampaio, José de Sam- pós devididos em Ka para preparar as OURINOES de diferentes materias e qua- 
"+ paio Arsuja, Manoel da Fonseca Sam- aguas: e limonadas gazozas por meio do mes- tidades, para homem e mulher. 
paio, Basilio à. da Fonseca “Sampaio, e Era- mo apparelho” PESSARIOS de gomma elastica, de caoul- 
sisto da Fonseca Sampaio, julgam ter agra-) * BrapRÕES E MAMADEIRAS para a la-|chouc com reservatorio d'or e ditos com ar 
decido a-todós os ill.Mº* e exc. Po snrs. que ctação das creahças. ESA é 

na'noito de 24 de abril p. p. se dignaram BOMBAS de diferentes materias para li- REGADORES vaginaes de jacto continuo, 
assistir aos! responsos de sepultura de SeUI ar Ijto, -t : processo do dr. Maissoneuve é ditos para os 
presado “avô, celebrados na igreja de S, Fran- BEXIGAS E BONNÊTS para a applicação| olhos 
sisco ; podendo porém ter, havido alguma gs gólo. a SERINGAS para clyster de jacto conti- 
oqeRRa E DO ot pi menta dest dever, .pe- BORRACHINHAS pyriformes de caout-|nuo (processo de Eguisier), ditas simples hy- 
dem della «desculpa por ser involuntaria, ser-! poue com túbos de marfim, de uma até de-|draulicas, de metal branco em caixas de lata 
vindo sao deito meta para testemonhar a gua zesis onças de líquido, pará injecções nos |e madeira e ditas de caoutchouc ovaes, e mui- 
eterna gratidão e reconhecimento. (1235) ouvidos, nariz, urethra, anus e vagina. to commodas para viajantes. 

Dera E 2 SS E À BOTWAS impermeaveis de: caoutchouc, SUPPOSITÓRIOS para intestino-reto, de 


1 para encher d'agua quente e serem applica-|gomma elastica e ditos de' caoutchouc com 
Aux Villes de France das em diferentes padecimentos para pro-|reservatorio d'ar para se dilatar depois de in- 


pr ME 71 dozir. a- temperatura de calor. que se de-|troduzido. 
mM.” CAILLIER sejar É: SUSPENSORIOS elasticos para os testi- 


E * MODISTE * CINTOS elásticos de tecido d'algodão e culos, de tecido d'algodão, seda, linho e de 

E ! a - |dé seda para comprimir o ventre, ditos com | caoutchouc. 

E Rua do Almada n.º 151, Inellotas para. ropturas umbilicses, bypogas-! TRERMOMETROS para graduar a tem- 

TEM à honra de participar ás suas fregue-|tricas e abdominaes. peratura d'atmosphera e ditos para banhos, 
zas é no tespeitavel publico que pelo|- CONTAS delírio e de marfim, para fon-|barometros, areometros de Gay-Lussac, .de 

vapor «Lusitania» recebeu um lindo sortimen- titulos. A , Baumé, de Cartier e de Tessa, peze-acidos, 

to de chapéus, enfeites de cabeça, camisi- CORNETAS acusticas de gomma elastica |agua, cerveja, elber, leite, lixivias, curi- 

nbas e mongas, tudo da ultima moda e-por pre-|e outras materias. nas, sios, vinho, vinogre e xaropes. - 

cos moderados. Tambem recebeu golas para COXINS de tecido impermeavel para en- TUBOS de caoutchouc de diversas gros- 

meninos, flôres e plaínas, etc. etc. (933) |cher d'ar, de fórmas variadas, para andara|suras e ditos de sobrecellente para todos 

q E cavalo e outros usos o difos para muletas. [os modêlos de seringas. 

“Oret) ais —RIUOP. ao Job ESCOVAS electricas, para fricções. VENTOZAS de caoutchouc com bocaes 

fl 2 ter e PReDRURISO,P Ss-Rinos ESCUDOS de gomma elastica e ontras |de crystal, porcellana e ponta, processo de 

ouop nes emb 10d as-Mópusa 9 Oy 9Pp 9 OW materias, para fônticulos nos braços e pernas. |Charriére. 

-Op O ÍsejsIA Sepui(o epecues o vnde mos (8| 

E a eno ema)” Todos os productos chimicos e pharmaceuticos especiaes, mais usados e 

noi E nd RU En conhecidos de 'suas virtudes pelos snrs. facultativos, entre muitos tem : 


"e papado “088 o: Jesgoy Pisoo Tens tu q AGUAS naluraes de sedlils e dites de| - OLEO puro de bacalhau, em garrafas e 
enb “apupio vjsa,psapeprmixoad sau Vichy. frascos vindo de casa dos fabricantes Evans 


-CU[9M SEP RUM ma Ogianijsuoo CI : a : E É É 
mio. seseo Sepu] senp as-naava À . AGUA de Inglaterra, do verdadeiro An-|e] Baiss Brothers, dito misturado com iodu- 


. E “Jdre Lopez do Castro. jretos de potassio, de ferro, de arsenico, de 

JOAQUIM Lourenço Alves tem uma carta)  ARROBE anti-syphilitico de Eaffectenr, mercurio, de “enxofre, dito cor sulfato qui- 

para entregar ao snr. José Narcizo Fer-/8 dito depurativo vegetal de Boyvesu Laffe-|nino, sulfato quinino e iodureto de ferro, 
nandes vinda da Bahia. (1239) jcleor: i e Ra de ferro e de mercurio. 

3 E CAPSULAS b de copaiba d APEIS epispasti de Al 

ERDEU-SE a lista dos mordomos de Nos- Mothes, e ditas de GU? cdi Pops ditos ER a 5 

sa Senhora da Victoria : quem achasse e CARVÃO vegetsl do dr. Belloc. PASTILHAS peitoraes balsamicas de Re- 

a queira entreger O póde fuzer em casa do CHOCOLATES de carbonato de ferro, de | gnauld, ditas de nsfé dos Arsbes, dos sáes na- 


sor. obbade da mesma freguezia, morador 
na'rua de S. Bento, ou na igreja; outrosim 
pede-se para que ninguem pague as mor- 
domiss sem que se faça publico quea dita 
lista appareceu. 

Porto 7 de maio de 1861. [1225 


lactato. de ferro, de musgo islandico, privado |turaes de Vichy, de carbonato de soda mo- 

do princípio amargo, de oleo de. figado de ba-| dificadas, contra as digestões lentas com acidez 

calhau, de Mourier para alimentação das crean-! do estomago, de citrato de maguesia de Rogé, 

ças edito purgante de magnesia de Desbriere. |de' carvão. vegetal de Belloc e de tannato de 
COLLODIO medicinal e dito photogra- quinino de Barreswil. 

phico. PEROLAS de ether dodr. Clertan, ditas 


É . ELIXIR do dr. Castro contra os catar-|de etheroleos de assafetida, de castoreo, de 
Na rua da Fonte Taurina rhos- asthematicos, cansaço e tosses nervozas | digitalis, de valeriana, ditas de essencia de 
n.º 19 e rebeldes . terebenthinae de chloroformio. 

+ pai q ESSENCIA de salsa-parrilha de Colbert. PILULAS de iodureto de ferro inaltera- 

VENDE-SE moinha para encher travesseiros FARINHA substancial do nafé dos Arabes | vel de Blancard, de carbonato ferrozo inal- 

c de cama, [1227] |(Racahout). cujo uso muito convem aos con-|teravel da Vallet, ditas purgantes de Debaut 
FALLENCIA 7 = |valecentes o Eme debeis a peito eje do nd quinino de Barreswil, 

) estomago, e dita de Mourier para alimentação O de ferro soluvel de Leras. 

DEIRRANCISCO, ANTONIO, FERNANDES especialmente na idade infantil. POMADA ophtbalmica da viuva Rarnier. 


M odia 4.º feira 15 do corrente, pelas 
42 horas, na casa do Tribunal do Com- 
mercio, se ha-de proceder á arrematação das 
dividas activas da dita massa fallida, cons- 
fantes da relação janta ao processo de fallen- 


FERRO. reduzido pelo hydrogenio de TECIDO electro-magnetico, vantajusa- 
Quevenne e confeitos em frasquinhos, do|mente empregado contra dôres de golta, rheu- 
mesmo prodacto e author. matismo e sciatica. 

HELICINA de Lamarre, muito recom- VINHO de salsa-parrilha do dr. Charles 
mendada. para todos os padecimentos de peito. ! Alberto. 


cia, de que é escrivão Pacheco. [1229] INJECÇÃO de Brou. XAROPE peitoral de Forget e dito de 
a KOUSSO, remedio eflicaz para matar e/nafé dos Arabes. 
LIMA & SOARES espulsar o verme soliteria. q r (602) 


AZEM publico a quem possa interessar que 
continuam com o mesmo negocio de bar- 


cagens e despachos na Fonte Taurina n.º 

32, apndo ca o do fallecido Joaquim Soa-| | EUGENE RAUD GELATINA 

res, declarando mais que por transacção fei- à e S q 
ta com o herdeiro dello António Pinio Soa. E o para clarificar os vinhos 


res pertence aos annunciantes todos os bar- NTONIO da Fonseca Moura, 1 de S. 
sos, armazens etc., pertencentes a0 serviço do BINTORANE ser CARRUAGENS A Chrispim 897 a 99º 84046) 


fsllecido. 
RUA DA TORRINHA — 97 — POR ÇÃ 
RUA DE CAMÕES N.º. E ATTENÇÃO 


Cad Et NA U o (977) % 

105, precisa-se d'uma RRENDAM-SE OS FOROS DOS MORGADOS 
eriada que saiba engommar Na rua de Bellomonte! À de FERMEDO e FIGUEIREDO, é suas an- 
bem, cozer e que dê bôas abo- A e nexas nos concelhos de ARQUCA — VILLA DA 

nações. 224) |n.º. 99 ha para vender flor |reirs = e OLIVEIRA D'AZENEIS — os quaes 

q . . constam de lres mil didas além-de vinho, 

A e de enxofre de superior qua- roi estopa, na e Sauitad onde Dat 7 
ucta, junto oulj+ 

apsidd gafe, come convier ao comprador : lidade. 1480] apa OPS mi 

racta-so ma rua da Alegria n.º 97 reira da Silva, na rua de Trozda Sé desta 


1219] Flôr de enxofre de cidade, n.º 36. (1099) 
“FLO VA, 1 
Team E VENDE-SE Da S. Gonçalo FLOR D ENXOFRE 


ENDE por madico preço CSROD) n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- aa a 4 ES 
VR, ps CORONMICU OS as dt. (97) |F. Chamiço Filho & Silva 
E E) O dia 8 do corrente na rua dos Inglezes BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 
Manteiga de Cork N n.º 71, pelo meio dia, serão arremata- “TEEM para vender fiôr de enxofre em bar- 
LEGITIMA É MUITO BOA das por intervenção do corretor Urpia, 56] | ricas da mesma supérior qualidade, que 
VESDE-SE em porções de dez arratéis: para anos do banco Mercantil Portuense, de|tanta acceitação tem tido nos annos prece- 
ERRADA LSNONCIs cada arentól na rua: das juros de 4 por cento, uma acção do mesmo | dentes. [190] 
Cobgostis n.º. 3. * banco e 4 ditas do banco de Portugal, tudo per- = 
Elos lencente ao fallecido Josquim José de Campos. INSCRIPÇÕES 
Ná rua de Bellomonten.º 95, continúam a (1157) E 


der-se. rasti | i 
ro A ant de pr R. Batalha, ros d'Alfandega n.º 7, lem! Nafeira de S. Bento n.º 


agende 923, vendem-se inscripcô 
LUGA-SE 1 luid 5 É: , pcoes 
A vende-se PM pretolenam a Ha FLOR D ENXOFRE de assentamento e coupons 


casa. d'um andar e lojas com bom|de superior qualidade e pureza, que garante 


=M quintal e agua de poço. sita ná rus |ser igusl á que tem vendido nos annos ante-/€ SE entregam averbadas 
do Heroismo ao Barros Lima n.º77 a 83— riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- e 


Boleto 1 (1049) Inamente 205 que à teem applicado. (454) 140S COMpradores. (492) | 


“ 


Nova Companhia Utilidade] rara Cork e Glasgow 


1 A escuna ingleza =— ESTREMA- - 
E Publica | DURA, — capitão William Cook, 
ÃO prevenidos os snrs.ffaccionislas, que que deve chegar a toda a hora, 
a 2.º prestação é de 20 por cento, OU sahirá para o mencionado porto com toda , 
de 508000 réis por acção, e devendo achsr-|, brevidade. 1715] 
se em coixa no dia 8 dz junho, para com- pao 
imodidade dos snrs. accionistas estará aberto Para S. Petersburgo 
o cofre d'esta companhia para a cobrança, : 
desde 20 de maio, em todos os dias uteis (A” CIDADE) 


desde as 10 horas da menhã até és 2 da FS O brigue inglez = SPRING, = ca- 


tarde. pilão Relf, sabe até o dia 15 do 
Por conta das futuras prestações rece- corrente. (1057) 
bem-se adiantamentos com o vencimento de 


4 por cento de juros até o completo da quan- Para Uopenhagen (á cidade) 


tia que ha psra ser. entregue ao governo. 
pário, y de maio de 1861 e Stockholmo g 
Por ordem da direcção, A escuna hollandeza= CATHARIE- 
E. Moser. NA, =-de 117 toneladas, capitão 
Secretario. G. R. Hazenyinkel, sabe com to- 


ATI) |da a brevidade, Ainda tem algum lugar pa- 
ra cargaf pezada. (1113) 


CALDAS Para Hull, Leith e New- 
apa Castle AE 
RUA. DAS FLORES N.º! 45 a 51 A csouda. inpléze =" MARTHA, É 
E FCEBEU um. brilhante sortimento de fa- MARY, = classificada no Lloyds 
zendas proprias da estação, modêlos ele- AÍ, capitão Fármers, sabe com . 
gantes francezes para roupas de homem, le-[toda a brevidade por ter a maior parte da 


ques modernos para senora, imitando remos |carga engajada, Ê (1232) 
de flres, e muitos outros artigos de gôsto 
e novidade. (1078) Para Londres 
ENRIQUE Augusto Leal, na rua de S, Chris- O brigue inglez JAMES CHAD- 
pim n.º 354 39, tem para vender me- WICK, = classificado no Lioyds 
tal amarello, breu louro, pixe, estopa de A1 e de 140 toneladas, capitão 


embira e preta e rastilhos para pedreiros, tu- Geo Strachan. Este bem conhecido bareo sôhe 

do por preços to E (115957) com muita brevidade. - (1233) 

= E - Para carga tracta-se com O consignata- 

S berdeiros de Timolheolrio Carlos Coverley, ruas Nova dos In- 
L'Ecussan Verdier e sualglezes n.º 15. 

mulher D. Helena Frizoni - 


Verdier, e os berdeiros de Domingos Gomes Para Setubal 4 
Loureiro, representantes da firma de Domin- 


gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos inte- Dusblnta Ea EIÇÃO = é o pri- 
ressados aclualmente na fabrica de fiação e Site, 


para carregarem 
tecidos de algodão erecta junto á cidade de 


dirijam-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 


Thomar, estando concordes na venda d'esta| qr == R K 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 153 à tos. (1243) 
ciam que ella, com todas as suas perlenças a s e 

contiguas e ulensilios, ha-de ser posta a | Para a Figueira 


e Lisboa, .e será atrematada a quem mais meiro a Sshir: para carregarem 


lanços na praça do commercio d'esta cidade é O hiate= PRINCIPIO =é opri- 
der [se assim convier sos annunciantes] no dirijam-se aos despachantes Go- 


dia 13 de maio proximo futuro. mes, Lima & (.º, em Cima do Muro n.º 
Esta importantes soreditada fabrica Ea 153 8 155. cp AZÃA) 
apenas cinco ou seis kilometros de Payalvo, E 
sa onde vai passar o caminho de rd do Para, Vianna do Castello 
norle, que já está em construcção : pelo seu A rasca JULIA, = a sabir com * 
perfeito estado de conservação e augmento, brevidade : para carregarem: diri- 
é susceplivel de produzir avultados lucros, po- jam-se aos despachantes Gomes, 
dendo adaptar-se a differentes outros ramos| Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153/a 155. 
de industria. O seu motor é bidraulico, de (1245) 


poderosa força, e na actualidade faz traba- 


PEDRA STE DE an Ss criasse 
lhar duas grandes rodas independentes : tem Para Pernambuco 


um açude e um canal de um kilometro de Eae 9 
extensão solidamente construidos ; eperten- Lear pepapanrçégos 2 U- 
cem-lbe lindas casas de habitação no gôsto nie Gts dad E OTos- 
inglez, nas immediações do seu edificio, e li tdi o ' 

no centro de formosa lamêda —|to da carga e passageiros a pagar.peste ou 


- Vaqnelle porto, para os quaes offerece bom 

rvoredo, com horta e a. jp aqnelie, , 
Ega cido por isso uma virada E pia tractamento e excellentes commodos , tracta- 
tele “”|se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


a * 85 
E' o corretor encarregado d'esta venda na roa de D. Pedro n.º 85. 


o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- End (448) 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, a 
no seu seriplocio; rua de S; Franciséo n.º Para Lisboa. 
4, 3.º andar F, ou na praça és horas do A sahir com brevidade a rases= 
costume. CAROLINA. 
Lisboa 4 de abril de 1861. Tracta-se com Daniel & Ir- 
Francisto Gomes Loureiro |mão, em Cima do Muro n.º 150. 
Timotheo L'Ecussan danado h - (1193) 
E [966] 5 
Companhia de Lanificios de Lordello ven- Para 0 Rio Grande do Sul 
À de um sortido de 54 pollegadas de lar- PELO RIO DE JANEIRO 
gura, composto de duas machinas de cardar, Yai sahir com a maior brevidade 
sendo uma de manta e outra de apparato, cons- a barca portugueza = ALLIANÇA, 
trucção de Houget & Teston, de Vervieres, = Recebe carga para o Rio Gran- 
[Belgica]; bem como dous engenhos de fiar,|de do Sule passageiros para ambos squelles 
um de 200 e outros de 250 fusos. portos. Tem excellentes commodos e oferece 


Estas machinas acham-se em perfeitoes-|bom - tractamento : tracla-se com Eduardo 
tado de conservação e podem ser examinadas| da Costa Corrêa Leite á rus de 8. João Novo 
na fabrica da dita companhia, sonde estão a/n.º 41. - (894) 
trabalho. = 

Preço um conto de réis, em effectivo Para a Bahia 


ou a prasos, pelo tempo que se TE Sahirá sem demora o veleiro bri- 

E ! j gue = ESPERANÇA, = de 1.º elas- 

Ná rua Direita n.º 212 ha uma familia de- É se,e tem maior parte do seu car- 

** cente que acceita hespedes pur precos|regamento a bordo; para O resto da carga 
[121 


muitos commodos. 218] |e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
sua do Almada n.º 146. (835) 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. Para Lisboa => 
. Sahirá com brevidade o hiate=SE- 
Para Liverpool. FE NHOR DA BOA FORTUNA =. 
- Qem no mesmo quizer carre- 


O vapor inglez = BRAGAN. gar dirija-se aos despachantes Gomes Lima & 
; ZA, = capilão W.º Bain,]C., Cima do Muro n.ºº 153 a 155. [1219] 
sabirá sabbado 11 do cor- E 

rente. 


Consignatario FP. Chamiço, Filho ési-| ESPECTACULOS. 
va, 8 quem se deve dirigir quem quizer carre- EESA Ê 
gar ouir de passagem, assim como ao snr. 6.º feira 40 de maio. 

Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. T. BAQUET, — Ultimo concerto dos ar- 
(1198) |tistas portoguezes F. de Sá Noronha e A. 
M. Celestino, em beneficio dé ANTONIO MA- 
Para Setubal RIA» CELESTINO. — A comedia em um 
acto — SYMPATHIA E AMOR. — Aria em 


65 O histe = OLIVEIRA BRILHAN- | ortuguez — A GRATIDÃO — pelo sr. Ce- 


TE= mestre Parreira é0 primei-loctino, musica do snr. Casimiro Junior 
meiro a sshir :-quem quizer car-|, poezia do sor. Palmeirim. — Aria yoriada ; 
regar falto com Marcellino Fins & C.º, Ci-Imojodia da opera — BEATRIZ DE PORTU- 
ma do Muro n.º 185 e 186. (1234) |G4L — composta e executada pelo snr. Noro- 


nha. —A comedia em um acto— O PRESENTE 

Para Hamburgo DE MEUS ANNOS.—Romance— HOMENAGEM 

O patach FORTUNA =, a sabir A-LUIZ DE CAMÕES — cantada pelo snr. Ce- 

ef N com brevidade. testino em caracter, musica do maeslro Fron- 
Um Caixa J. H. Andresen. doni, poezia do snr. Polmeirim. — SCHOT- 


Coimbra, composta e executada pelo snr. 
Para Setubal Noronha, — DUETO DO ELIXIR D'AMOR — 


] É em caracter, pela-sor.? Gabriella e snr. Ce- 
DO histe = PRIMAVERA, =2 so-lostino. — A snr.º Gabriella se prestou ge- 
di 


(1220) foiobrs, compos á juventude academica de 


à, bir com brovidade. | nerosamente, em obzequio ao beneficiado, a 
Despachantes Daniel & Irmão. |gesempenhar a parte do Dueto. — Será dis- 
(1221) lyribuida a poezia de CAMÕES. — Os preços 

— os do costume — Superior 500 réis e in- 


Para Caminha ferior 400 réis. 


O hiate ==BRILHANTE. = Des- N. B. Os bilhetes c camarotes desde já 
pachantes Daniel & Irmão. se acham á venda na'casinha do camarotei- 
á : (1195) “ro do mesmo theatro, - 


O COMMERCIO DO PORTO. 


. COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS, 
Ê ; á port 


DIREITOS DE PAUTA * 
POR ENTRADA. 
= —————— 
10 kig. | 125 
A kilg. 5 
10 kilg. “o 
1 kilg. 15 


100 kilg. 


em is 


10 kilg. 
10 kilg; 


A kilg: 


1 kilg. 
dee 


10 Kilg. | 


A ui, 


1:000 &il 
10 sá 


10 dig, 


] 1 kilg. 
Jão kite. 
10 kilg. 

1 Kilg. 
E kilg. 


10 kilg. 


1 kilg. 


1 kilg. 
1 kilg. 


GOMMA DO BRAZIL. — Vieram do Rio de Janeiro Sunderland orueg. Protector, cap. 
REVISTA COMMERCIAL. as purriess. Sihre. É "*» - PREÇOS CORRENTES EM 8 DE MAIO DE 1861. 
É o de É la RAS A regulando) » Rio de Janeiro (por Lisboa) —Barca Felix, cap. á p ; 
> E le 3 réis aarrobs. Oliveira. y 
PORTO; 8 DE MATO. fostes Vespacharam-se pata Lisboa por transito 167| 3 Glasgow Palacho ing. Julism & Brothers, cap.| - o GENEROS a Ei POR PRECOS. 
Rendeu a alfandega no mez de abril ultimo | paneiros. R Cominghums. ços. 
263: ÍOISTAA 1a. ed: 56925 para às obras da Praça Exportação. » - Idem—Brigue ing. Creole, cap. Woolongham. - 
ond a saber: AGUARDENTE. — alguma aguardente macional| > of A Chadyick. cap. Aduella de Riga s508000 9008000 
- Exportação e reexporlação..... fina que tem apparecido no mercado, tem-se vendido), jam rigue ing. Mar, Melvill 2 (de Memel 8008000 9008000 
Diveilos ferpedo dl pratico por 2358H0 e 2808000 a dinheiro. E epa panda ii upon do » de Quebec .. 5508000 
Consumo. AZEITE —Tem apparecido no mercado em dil GS Sicne] SPataçho S josé de vip Pora | Aguardente fina hacional.! 2558000 o 
Condeana soci inula + & lém oblido em primeira inão 58700) & go nd poono Ss dos à RP q SE ieica Surg! Cobsapanholi “7. 3155000 ratio: 
Amorlisas réis alinude. O consumo tem sido baslente limi-| 1 Sundêriind=Pnmina log. Martha & Mary, cap > ingleza eo di 1508000. 1808000 
Pires jo, ego te motivo que ci gorro e 20, Lero Vopor og. Bgunt, cap. Bio | Mmendoná doses em iiolo dama o 
sé a éxporisção fosse maior, e se o mercado de Lis- Eltibis: Pedon nOERASR as aa R$000 
mA não tivesse ia ta nosso com algumas par-| Abril Azeite doce dio o 
a j tidas, que temos importado. a (ME 10 Quebec (por Montreal)—Palacho Camões. Nivaindo- 
cautitos. ' FESP bol ie a Fm EO 100 

A nossa praça tem. estado animada em trans-| par isso é de presumir que por em quanto sé con-| » Gadix-Brigue img. Benjamio Boyd. Algndas do Pari: º = Jud 
acções cambines com Londres, tendo havido abun- |serve firme o preço cotado. p 11 Aveiro Escuna ing. Agenoria. ni E Eça 
dancia de dinheiro e boa procura de letras de CEREAES.—Os preços porque regulam são os| 13 Poolê=Escuns ing. Juno. 21 do Pertinmibilt o) 0 140 
Primeira elosse para as cotações que vão mentio-| seguintes: vo lá Malaga—Histe Valente 2.º nitendo Ei 
Dados, e não ha esperanças de subida a menos 940 a 960 alg. | » » Hamburgo Escuna franc. Belladone. Da Es FAR É120 H re 
que nos proximos paquetes do Brazil não venha 850 a 900 » » Londres—Galeota holl Libra: Alcatrão de Suecia barril 98000 98500 
porção de remessas em letras, porque é á peque- 800 a.840 » » Barcellona—Cahique hvsp. Capricho. SAR Era 1 it gl 218 

lidade das que ultimamente tem vindo que O a 500 » | 17 Havre-Hisle Santa Crue de Pão, “esatmansagnit STUEIIE SADIA Aoscirfoaso 

parte se deve atribuir o cambio achar-se > q E rnonE sem ing. Fani ». de Santos. 2... " k 

E ' — Vapor ing. Braganza. V: a 
Som ss diferentes 'praços da Eutopo, 4 ex: = Pata o consumo.) 30 Londres Boro prass D.? Van Grae Eae E DSrES ê Eis 
equena escala as o Alemtejo. Da io Grande do Sul — Bi P A º Ea Rap SRA E à 

E go Porto, salvo em decr partidas ego rar ab ir India “fCaiêuta) o 3 48400 53200 
uma ou outra ocasião, tendo havido nos ultimos |insignificantes. : »  Liverpool—Yapor ing Cintra, A e gi q gg as 48500 — - 58200 
dias uma bastante avultada sobre Paris a 526 réis| Os preços regulam os mesmos da nossa 'cotação| 24 Idem —Vapor ing. Douro. edad SS hranes [o] Feb bi 
por 3 francos. E anterior. 3 ER »  Londres—Vapor ing. Iberia. a da Bahia Be) ê o “io 

Sobre Hamburgo continúa o cambio nominal Exportaram-se para Inglaterra 485 saccas. 25 Idem—Patacho belg Confiante. à MAO euby AEs00 f E » 
ash roi o Pes SAL. — Cotação do graudo 358000, do miudo| 26 Jiha Terceira —rigue Guilherma, Banha Id tpinçho adegas Eid e 28400 ii 

+ Desde "abril a maio, as cotações dns A - io de Janeiro—Barca Novo T A 
cambios tem sido sobre Londreso 2 o. co o o. Deposito 20 milheiros de cada qualidade, 3vBergen (por Setmpól] = Chalupa goruci, North | Bina: d'unto + 38600 49000 
o paquete de 16 de abril 54%) a 58%: VINHO, — Temo havido pequena animação no Góá: Bret Agent» BEU00  —4gUOU 

Pora 0 de 26, 561/59 54 4/4. mercado de vinhos, tendo io de pequena impor-| 27. Rio de Janeiro—Barca Santa Clara. Fê ate ei Assad 18100 18200 

Parao de 6 de maio, 54 4, a 54%). taneia as transacções realisadas. »  Vigo—Vapor hesp. Apastol, rins dInglaterra SguDO 9guuy 

Sobre Pariz 526 réis por 3 francos à 9 dias visla | As transacções nos vinhos de consumo apresen-| 98 Permambuco-Brigue S. Manoel 1.º nb 8 sony UNAIGAS TUDO 75200 

Sobre Hamburgo 47 */, nominal. k ga ad aero animação e os Precos regularam de| 29 - Barcellona— Patacho hesp. Invenciblê. » ads SEC Naa E r E ia) 

- ões. 000 a 508000 réis em Campanhã. : Memel (por Setubal) Bi ; E Eruaê asp —. 'B000 
( pia] or ONDE t ã Exportaram-se no mez de abril: 30 ESTE EoinciLos Pa arena em 4340 
ao Abrramalarage as em leilão 4 seções do Fenes k Litros |Maio : «| nhaigo Mg omaniçãa GTS saio 5400 
a a Site do Banco Mercantil , pe- 1595583,00| 2 Terra Nova (por Aveiro) —Hiale Paquete de » em pasta a é 78200 
e no te havida prados o é Td sto 3 Mrs tuo carma, DUO do gde Seo bio 
o! não lem havido compradores : » y Er E * E ysson Euros, >. 5: 
R Tem sido procuradas o do Banco Mercantil, = Petas, Eid armazens do Porto é Pauta ; ria err rep rea Do dad os Aida <f -B900 jo 18300 
e algumas que tem aparecido em oblido à nosso Gaja em 30 do referido mez: » Hamburgo. Barca holl, Benoit. Earvão de pedra ingles”. ROO “809000 
E entisonad uma pequeda venda dos da Com-|. =p Sb gnv st Litros | » E esa a ing. Water Witch, ADREEDES ki bi » x AR E Sigo 
panhia Viação Poriuense por 378500. réis. - 38412018,00), 5 84 Migua io iato Dilizento, Calódo Rio 2 Dor 35700 38SUU 

Arremaisram-se algumas ds Companhia de Se- RO O ordem Colaço POL suqu ts ) 100 “++ 3600 
guros' Segurança por 718 e T2G000 réis com a con- á [AR RSS TRIO co ga ER Rag 1 Ê par Bp3U0 

lição do comprador fazer a entrada de 408000 rs. » Santonder—Barea pruss, Wilk: j edi sales º a 
ro Piloto Douro venderam-se duas Eu ALFANDEGA DO PORTO rude Londres ecoa ing, Copelando =” K da Bahia E o 4 ! ; ' : É 
aid por 31g000 rs. FE emeros, coloniaes despachados dos armazens| ” ca to js Pará. Mal cá á E Rd dC ) 

. m os mais papeis credilo não nos consta a » a Bahia .. 2... 3 
Iransveções, ii ANRÃS TAG Proenradai as inibcioções, pr rage em Massarellos no mes de] Navios de longo curso surtos no Rio Douro [Ghilres grandes. Li ii ú cento sãooo r ciono 
obtendo facilmente 48!/, a 48%, por cento- Lai á em 1 de abril de 1861. . a)» pequenos ... .. o é Re UO  — 38300 

j cons ftsucar- mão caixas, 201 feixos, 309 barricas, 39 pi dE Couros seccos da Bahia e Minas.. 0 & avo $22u 

e 4844 saccos. Ê > » do Rio Grande de 19 a 32 & Ea - “go ps 

A porionio. Café277 saccos e 30 barricas. EE De sind > » é Cd AIDS UE] an $230 ao 
y Arroz —4012 saccos e 4 barricas, Fa Ed mino - 

ADUELLA,—Eutroram de Memel 25874 paus, i É itão Pi » salgado de Pernamb. e Maranhão. .. .. .. 2 $160 65 

As vendas que ae ellecluaram foram pre ana oo UNR ap aRÓR 20 Darrisna e Alea Ra Rea do Pará e Bahia . q $160 pie 
aee Aulão n'eilas parte da entrada acima men- Go É 22 icons STS pagdiras o TU Porricas. , Fe dai Feradinha. dg França e o Eri 

. e 8 —18 saccos o não vei i “SS 

od etualmente ERR, porém es- 68 paneiros. É »: Castro 2.º, capitão Gavinho, « pad E do A A 85500 E 

a Algodão em rama--S65 saccos. Barca Oliveira, capitão Si a quintal 257 
as entral oras 96 pipas Linho ticum em rama —17 saccos. »  braz. Hydra, capitão Simas, 3 ho 18600 E) 

rectamente, é 63 por Lisboa;| Lã em fama por lavar- 88 socços. PERNANBUCO. E Cortiça ai $00O 145 
11 Cabello em bruto-1 sacco. ae PAPERS E à e a 18000 “88000 
é) Passava em EatUIcs 1500 molhos: Brigue Promplidão 2.º, capitão Cunha: 4 .. » > 5 SB00o 

topa d'envira—1ô pacoles. BAHIA: CARE o 8200 

ade fouros em cabello 24974. | Barca S. João, capitão Costa. o é 5100. 48150 

— Importaram-se do Rio 33 caixas elós “e sulla—oda. ç, Brigue Esperança, capitão Carmo. Estanho em barrinha & $ a 
da Bahia 213 caixas, 26 barricas |, Madeira para marceneiros — 177 pravsies e 2 PARÁ. Fio de porrete .. .. q 28600 35200 
Paio cid de Eita 293 ssceos; por Lisboa dela, om. par barricas. Barca União, capitão Rocha. q Ari ei Gigas ê eBt0O OO 
As vendos foram: e TAS EaD bis a PORTO ALEGRE, PELO RIO GRANDE DO SUL. ». » ordinario .. ass e - 48500 5000 
Pernambuco | Ferro e cobre velho—2 poreões. Patacho Marcial, capilão Lessa, o olha de pão, do Brazil... guisiat | 4 go EO 

1500. sacços e 40 barrica: - Malaço — 140. .es 83 borria, oucorelos) RIO GRANDE DO SUL; PELO RIO DE JANEIRO. |Garrafas Inglezas 1) LL 22 a 48800 “55100 

RR Pruelas seccas exoticas —4 saccos. Barca Allionça, capitão Nunes. Goa de Bremtênis a ie eis 48500 lá 
: a aid o Brazil em paneiros .. o) E 
Balia j parou pda calda diversas vazilhas. 4 ES a TADRES: Lonas Inglezas de 30 polegadas peça 128500 135000 
agu e de cana—2 barris, 2 ancorelas: é Brigue ing. Spring, capitão Relf. » » d ni ; 

484 caixas, regulando : 59 garrafões. : ; + Cap , Oy de Bs 4 105500 215000 
ad H Etta Dita PalgaDgrira= 268 cóncos BRISTOL E GLOUCESTER. Laranja doce .. a uu milheiro-/ 28400 25500 
Mascavo. [:600 “a 1:800 chifres em brato—27157. | Escuna ing. Klisa, capitão Jenkins. Meo Ba era EEE 25000 Rr) 

Watidnhão . SOUTHAMPTON E LEITH. | iga marca quinta g200 
> ê - - Escuna ing. Sarah Williams, capitão Mills. 3 bn fra »” 20gU0o 
DE TIRA Re ER E MOVIMENTO DO PORTO. RALO NT : a coli, ” * aBaoO 
Mascaro... revsivorertas 4.500 a 1:800 a Galeota hol. Ocean, capitão Gruber. » > 0» WEHD dt- 108000 
a do pp Navros de longo curso entrados é sahidos desde % CORK E GLASGOW. ii RncnÃo ab + irdi do “46 als ” % é, "o 

- am e Inglaterra 9 de-abril aié 7 de-maio de 1861 Escuna ing. Estremadura, capitão Cook, » canhamo de Riga marca PRH és 10$200 

B'esta procedencia foram diminulas as vendas, º COPENHAGEM E STOCKHOLHO. » » PA DAR asi 10g0á 
porém os preços conservaram a nossa cotação an- Abril ENTRADAS. Brigue ing. Catharine, capitão Hazeyinkel. » » ». PPH deião - 

Fr. ri a BREMEN » » 0» SPH : 88230 

No deeui revista o mercado altin-| 9 Liverpool—Vaper ing. Cintra, capitão Lloyd. i fine 7 4! o 
giu alguma O devido distata Eae] o QsHIRESEra o iivetran, Ch E Bigaltas. Galeota hol. Wilheltine, capitão Meyer. Fa boa se pg q Ur a [E Btso agsoo 

o, mastambem pela notícia recebida de ter| » - Idem—Patacho russ. Mir, capitão Guyk.  - «o OTANIEAL E e Epis teteninea) E 5350 
solfrido este genero alta de preço no mercado de || » New-Casile—Escuna De: » Capitão Cruz, Escuna Deolinda, capilão Cruz. Massas brancas .. E doem + 7 000. ,f 200 
glalerra.. Os depositos do assucar em geral são » Idem—Galeota hol, Ocean, cap. Gruber. S. PETERSBURGO. » ameréitas oh istonmiiço AQUINAS E g tdo dizuo 
minutos, mas esperam-se breve alguns carrega-| » Idem-—Brigue ing Spting, capitão Reif. Escuna ing. Ophelia, capilão Hodgs, Oeo de linha: onda enc lie EUA [tida 80 
mentos da Bahi 13 Ideni—barca peuss. Wilkomsna, cap: CORK, DUBLIN E BELFAST, [cit pec Sib q bra 2e000 280 

Pois: pu peste lg do Pará 84 saccas e por bar q eba b Escuna ing. Mary sweet, capitão Flinn, Passas de Malaga e Alicante .. a. uu caixa 800 38000 

Vendi sy do Maranhã ça RL ars e A teia bond ce Pra hd, de barril Es 
pel enderam-se 347 saccas do Maranhão e 84 do pede » . Edward, cap. Leo- Hiate/Almirente d Porto, capilão Manno. pa em grão +, mo = dao $140 

O deposito é de 130 sateos do Maranhão. | 18 Londres—Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh. LOANDA, BENGUELLA E MOSSAMEDES. meio Mondrihod mh le mo 80 5320 

Em vista das ultimas noticias d'America e de| 20 Setubal -Patacho Garibaldi, cap. Campos. Brigue Fortuna, capitão Cardozo. Pa ZãO  .s PRE e f 8600 
menor colheita, este genero lem de subir. » Bahia (por Lisbua) —Barca 5. João, cap, Costa. SEM DESTINO: » do FR Pi Ca dica e 400 $ 

Os possuidores do pequeno deposito que existe | » - Pará (pur Lisboa) —Barca União, cap. Rocha. f Debra rod emtejo .. o; Biland: 8 85000 Rato 
pertendem maior preço. » Lisboa-thalupa noraeg. North Cape, cap. * * + Pes na ad SD veio as AS400 nO: 

ARROZ — Bovearam 10588 snceas do da India 3 Glasgow—Escuna” ing. Estremadura, | cap. fnlara, Nova (Coidos RAP quRasilos nb mciçés É ao E 

or via de Inglaterra. ook. - » audade. a eae ou õ 
sie ggdê tem sido avuladas regulando de| » Sunderland —Galeota hol. Calhatine, cap. Ho- Poças RATO, e ora Salitre bruto E Sor 1 2 ir! ZE 
A$400 à J and. » elix, capitão Uliveira. u RICA est ARE 

CARE”. — Importaram-se do Rio de Janei ». New-Gasile—Patacho Fortuna, cap. Miranda, Brigue Decisão, capitão Arrdré, A as ORE o bd Ha 2 PR) dBtsO” ago 
sátêaa Gra Rrriuas DO OM PEGO Tia Don cado re Patacho Cruz 1.º, capilão Santos. Sarro (poga por sah. 15000 rs. porÃ0O%) .. .. ..) O 3govO + Gguuo 

As vendas foram diminutas regulando de 38600| 23 Darmouth—Brigue Decisão, cap. André. » Fortuna, capitão Miranda. se E ICCARICTÃES 7 DOS ETR EI Em O [o 290 8600 
2 98500 a arroba. Falta a boa qualidade. »  New-CasloBrigue jog. tiori, cap. Watson > Saes al, Sêda pêllo Múrim 1. | E PS e 000 pobooo 

ACAU. — Vieram de Lisboa 50 saccos. Não, » lem—brigue j0g. Hanoah, cap. Sim > » -*, Capilão Ferreira, po ta O o 
consta vendas. 3 A “| 4: (Idem —Brigue ii. Violet, e: É ER ESTRANGEIROS. > Eles - E sb me au 6BU00 f SgU0O 
COUNUS, — Entraram do Rio Grande, 12680; da | »  Sunderland—Goleota hoil, Wilhelmine, cap.) vapór jog: Draganta, capitão Bai A a aetd ss pj o Ea Rd 
Bahia 2432; do Pará 696; e por Lisboa 708 Meyer. De pus te ERA Verpitas En nes o a e Re O E ACHRDÃS 
- Apenas se venderam 200 seccos da Babiaa 200) » Cadix—Vapor hesp. Apostol, cap. Leal, » “ing. Violet, Capilão Jackeson mo MTO URNA Mei ê 4 000 La m 
Be Hamburgo 317 mea o a inkgo o ônino, cap. Ha) 1/8), ing. Creole, cspilão Wonloughem » >» Lombarda, a 8000 68000 
xporlaram-se para Hamburgo e para Hes- ewinkel. ing. i = pa 

ES: E P go 317,e p 27 Liverpool—Vapor ing. Minho, cap. Bulkesey. 2 Fera ane e asa pitads Strachan. a dE >» = 48000 f 53000 

O deposito é avultado. 28 Rio Grande do Sul -Barca Klor de Villa do| Patacho ing. Anémone, capi i PROL AR e rs 

O mercado para este genero acha-se em apalhi Conde, cap. Nova. Es » e Julians & Brother EO j DeRRaTERTa ES o R rê 
concorrendo pora este estado as nulicias recebidas| » New-Castle—Vapor ivg. Onda, cap. Balty. Ehatê 8, Capitão Comin- > pa a e il 35000 
pelo paquete da baixa de preços no mercado do kio 30 Glasguw—Vapor ing. Water Witch, cap. Mun-|, - Escuna ing. Harriel, capitão Hurst sréreg OL ENE cair eos & 25800 - “ s8ooo 

INHA. — Entraram do Rio de Janeiro 4 bar- | Maio ú TERA ESTA e Capitão Harmen: | » de péllo e trama nacional À.* -. e 5$500 — 6gU00 

zicas, e algumas porções de Lisbus, 1 Havre—Patacho Alerla, cap, Leal, >= orueg; Sophie, Ci tás B 8 To. 2 »: >» É. e 45500 5gU00 

Venderam-se 35) saccas da do Maranhão regu-|-» New-Gostle=brigue ing. Anémone, cop. pol-|  Galeota hol. Calhorina spudo ig Rip pn E a é 25400, 29800 

Ear: mpi o Co . a. Patacho rus. Mir, copilão Guyk. ; E) DA dotação STA & 15200 00 
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O vinho do Porto tem legislação especial : paga 580 reis por 10 decalitros, — O azeite estrangeiro im- 
ado tem legislação especial, segunde o estado do mercado. —Além dos direitos das paulas pagam lo- 


Quantidade Vónii dos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 d'emolumentos, .e a cotisação para as obras da Praça do Com- 
4 Pe Nominal | Quantas | Desem- Guiso “om Mopda mercio.— Todos os generos nacionaes pagam por sahida 5,5:* por 18000 reis do seu valor, excepto aguar- 
le Desiguaçãos. das emilti- bolso por Ultimo dividendo, dente, bebidas fermentadas, caseas para cortimento, ouro, prata, sarro de vinho, trapo, vidro em retalho 
seções. acções, acção. sonante. e vinagre, que teem direito fixo, e os estrangeiros re-exportados pagam 11 por 1$00U reis do seu valor. — 
k O commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 
E | : > — Os cereaes de producção nacional são livres por sabido. : 
16.000 Banco de Portugal ....... 500g000 5008000 | s71g000 | 2.º Semestre de 186020000 A pipa do Portu corresponde ou é igual à 534 lilros 24 centilitros. ” 
: à Commercial do Porto. 8 2005000 | 2508100 2.º Semestre de 1860 75000 PREMIOS SUROS TU E : HAS 7 
7.500 > Mercantil Portuense “| 2008000 2008000 | 2isgo0o |" 246g000 | 3:9Semestre de 1560108000 | PRÉMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 
1500 “| Apolices garantidas. -.s =. a “| 2008000 2008000 - | 2158000 | 2178000 | “Juro 4 p. e, a0 amo PEITATREADAVE AGRNDIAS DAS DADOS 
1:209 | Emprestimo sobre títulos da Camara Municipal [000 1005000 | g | 4008000 e ; d 
8:00 Companhia Ut de Public á 2508000 508000 | 508000 | g Do Porto para os portos abaixo mencionados'e vice-rersa: 
á.000 » Viação Portuense 508000 508000 | 368000 | 375500 . y > Véla —Vapor Véla —Vapor 
am Jluminação a gaz á 508000 5Og000 | 425000 | 435000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6 %/| Rio de Janeiro, Peroambuco, Bahia e - EE VAN 
id » e Seguros Segurança . 1:000g000 508000 | 110g000 | 1125000 Anho de 185! g Santos .». o Mk 
FB » Garantia. is 608000 | S0g000 858000 Auno de 1860 Pará e Rio G; > E VARA 
pro » Equidade 3008000 258000 $ $ Maranhão....... » do 
doa » Seguros Dour 100000 105000 31$000 s5g000 , Figueira-..... 1.» 
) » Moncorvo Pros; 1005000 205000 505000 | 555000 » Terceira e S, Miguel (ilhas) 1» 
ao > - Vapor de Reboques 100000 1008000 | “3 1005000 E 11. Cabo-Verde (ilhas). 1.» 
mao » Mineração Persever 508000 218000 $ | nominal Marselhã .,....scs era 1,» Loanda, Benguella 11» 
a a a 505000 iso E ua Eta Bremen, Amsterda am >» patiea a. A Ar > 
5Ug000 pomina: *tokholmo.......... vu. » rcellona e Tarri . . » 
Mo » Lanifeios do Lordello...... 5005000 5005000 | 5008000 Sobre cascos de navios de vela por anão 5º) = vapores, por ano, 6% 
. y para viagem de longo curso, e 7?) . 


Responsavel M, S, Carqueja. == Typ, do Comuercio do Porto. 


